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moral do povo; se o cidadão X, 
por ser momentaneamente au-
ctoridade, tem o direito de esta-
belecer regras para o meu rico 
dinheirinho... 

Tolice, tudo tolice. 
E, a ser posta em pratica uma 

medida repressiva do jogo, en-
tão que seja gorai, que não con-
tenha excepções vergonhosas. 

A policia daqui sabe, por exem-
plo, que ha uin poderoso club— 
onde até se decidem os negocios 
públicos c se resolvem combina -

ções par lamentares — que osten-
sivamente exercita todos os jo-
gos. Até agora, porém, não hou-
ve — nem haverá — delegado, ou 
mesmo chefe, que tenha o topé-
to do pe r tu rba r os que alli se 
reúnem, em luxuosas mesas c 
fortes paradas . . . 

Ora, se os graúdos estão fóra 
da alçada do Codigo, é o que não 
sabemos; mas a nossa ignoran-
üia diz-nos que o referido Codi-
go não encerra pa ragrapho al-
gum que diga mais ou menos 
is to: Ficam exceptuados das 
eomminações acima os senado-
res, deputados e todos os sujei-
to;; que t iverem (ou assoalha-
rem que têm) dinheiro». 

-Por isso, a perseguição ao 
jogo é, tem sido sempre, o ve-
hiculo mais p rompto e seguro 
da desmoralização da policia. 

dous annos, por occasião do se r 
ingratamente apeado o sr. Luiz 
Piza da presidencia da Camara, 
resolveu esta, cm o proprio re-
cinto do suas sessões, que o no-
vo presidente seria o que fosse 
escolhido pela Commissão Cen-
tral! Longe estavamos de sup-
pôr que, em breve, uma ceremo-
nia mais solenne de degradação 
se teria do realisar no soturno 
conselho em que o presidente do 
Estado Intimou aos presidentes 
o commissões das duas casas do 
Congresso, des lumbrados pela 
grande honra recebida, a resolu-
ção de mais uma vez allivial-as 
do desempenho de uma de suas 
mais altas at tr ibuições! 

E esses absurdos precipitaram 
em desvarios desmedidos os es-
píritos mais lúcidos da situação. 

O sr. Herculano de Frei tas, 
apesar da visão clara de seu es-
pirito, sentiu-se aturdido no meio 
do tantos desacertos e não me-
diu o alcance pernicioso do gol-
pe com que, para defender o 
banco protegido, o atirou cm rui-
na inconcertavel. 

Proclamando a excellencia do 
remedio ministrado, descreveu 
com côres tão vivas o sorvedou-
ro cm que o governo atirava, 
pela ultima vez, irremediavel-
mente perdidas, algumas cente-
nas de contos do réis, que, em 
poucas horas, esse auxilio empo-
breceu os portadores de letras 
em quasi einco mil contos, cor-
respondentes á baixa da cotação 
que tinham 110 momento esses 
títulos. 

De modo que, para desvalori-
sar profundamente a fortuna par-
ticular, o nosso governo revelou 
mais uma vez o nenhum caso 
que lhe merece a Constituição e 
dissipou quinhentos contos que 
vão ser tirados amanhã (impie-
dosamente) ao subsidio dos ser-
vidores do Estado. 

da ; dr. Cardoso do Almeida, i r . Almei-
da Nogueira, senador Rodrigues AIVM, 
dr. Meirellea Rela, Juiz d« 1* vara d» 
capita l ; dr. Ferreira do* Santo«, dlra* 
ctor dos Telogrsphos da S . P a o l o ; dr. 
Ameri«) de Campos, dr. Eulálio da 
Souza Carvalho, coronel Argemiro Sam-
palo. major Soarca Neiva, major Jes< 
Pedro de Oliveira, cominsndantes da 
força policial, do corpo da bombeiroa • 
da guarda c ív ica ; capitão Manoel Ale-
xandra da Silva Júnior, alferea rfiulllo 
Meia«, do corpo de bombeiroa; capiMo 
José Paulino de Oliveira, da guarda cí-
vica ; major Antonio Baptiata da Luz, 
alferea J o i o de Oliveira Évora, Josó Pe-
dro I .orena c El ias Antonio Nunes, eom> 
mandante e officlaea do corpo de caval-
larla ; major Ayrea Campoa de Castro, 
coinmandaute do ba t a lhão , e m u i t a 
ou t ras pessoas . 

0 t r em espec ia l chegou 15 minuto» 
adeantado da ho r a em q u e era esperado. 

0 dr. Lauro Milller dirigiu-se para o 
palácio da presidencia do Estado, onde 
foi recebido e cumpr imentado p o r variai 
pessoas . 

Nes ta v iagem fei ta pelo minis t ro da 
Viação, foi empregado na locomotiva o 
carvilo de S a n t a Ca t l i a r ina . 

O d r . L a u r o MUller most rou-se satis-
feito com a cxperiencia, q u e deu bons re-
s u l t a d o . 

O único de fe i to n o t a d o no ca rvão f0{ 
a graúdo fu l igem qne de ixou e scapa r , sen-
do, por isso, provável q u e se de te rmi -
ne que o mesmo seja e m p r e g a d o aumente 
nos t r ens do c a r g a . 

O s r . d r . L a u r o Miillor, l iontcm mes-
mo, com todos os membros de sua comi-
tiva, visitou a s e r r a da C a n t a r e i r a . 

Hoje, a . e x c . . ciu c o m p a n h i a do dr. 
Candido G a f f r é e , da E m p r c z a Docaa de 
Santos e do d r . Loiz, l isa, s ec r e t a r i o 
da Agr icu l tu ra , seguirá p a r a Santos , em 
visita ús Doca1* e ao cães . 

O d r . L a u r o Mliller r e g r e s s a r á ao Rio, 
talvez uo dia 17 do c o r r e n t e . 

Disse o governo ao Banco dc 
Credito Real : — Fica lá com os 
quinhentos contos, mas fica tam-
bém com a certeza de que 6 a 
Ultima vez quo te auxilio com 
dinheiro do Thesouro. 

Hum ! ' H u m ! 
Não acredito, absolutamente 

não acredito 110 quo o governo 
disse. Parece protesto de joga. 
dor, ou promessa do criminoso. 
Com migo o governo perdeu o 
tempo e o engano. Tenho algu-
ma pratica do mundo, o nunca 
vi réo confesso que, desde o in-
quéri to até ao summario, não 
promettCBse jtímais reincidir no 
dclicto. 

Demais •. para que essa come-
dia da surpresa, tão mal repre-
sentada V 

O Banco sabia que tinha cou-
pons a pagar; o governo sabia 
quo o Banco sabia que não ti-
nha dinheiro cm caixa. Pa ra 
que, pois, essa comedia da sur-
presa, esse conciliábulo delin-
quente, coin a aggravante da 
noite, e cm logar escuso, como 
Beja o gabinete presidencial ? 
P a r a quo esse ajusto prévio en-
tro os cúmplices e os auctoros ? 

Hum! H u m ! ' Eu não acredito 
no que o governo disse. 

Acredito, sim... Acredito que, 
Já, no interior da Africn, se se 
divulgasse que o governo tira-
ra sem lei, • sem fé o sem rei 
(vide Antonio Vieira), quinhen-
tos contos do erário publico c 
os entregara n um grupo dc ami-
gos, esse governo seria varr ido 
da direcção do3 negocios públi-
cos. 

Aqui cm S. Paulo, porém, o 
raso produz effeitos interessan-
tes pela pacatez com que são re-
cebidos e pela paciência que de-
monstram existir no animo po-
pular. Por exemplo : esse caso 
dos quinhentos contos produz 
jogo dc praça, avultados prejuí-
zos e até a suspeita de que o 
governo esteja especulando com 
o movimento das acções do Ban-
co de Credito Real. 

Que Republica d iver t ida! 
Pôde algum leitor informar-

me que fim levou o verbo—fur-
tar ? Não o encontro mais 110 
diccionarlo : estará em compa-
nhia dos quinhentos contos ? 

Onde está clle ? 

O sr. presidente da Republica, 
acompanhado do numeroso sé-
quito, foi hoje ao curato dc San-
ta Cruz assistir á expericncia 
dos canhões I í rupp . Dizem as 
noticia-; que, ao chegar a Santa 
Cruz, foi o chefe do Estado re-
cebido com grandes declamações 
por parte do povo e que, ao ter-
minar a experiência, os represen-
tantes da casa Krupp lhe offere-
ceram lauto almoço. 

As acclamações estavam no 
programma; o que admira 6 a 
comprehensão dos representan-
tes de Krupp sobre o remate 
obrigatorio das soleinnidades re-
p u b l i c a n a s : o pirãozinlio e a bôa 
g al linha assada. 

Foram r e v i s i t a d o s os seguin tes paga -
mentos p ; S s r . s ec re t a r io do In te r io r c 
Jus t iça : 

De 4 6 6 * 3 0 0 , a Dupra t & C . ; de 40«. 
a .1. de Mello Santos; do 6 0 $ , aoa dire-
ctores dos g r u p o s escolares de ï ' ietd « 
Amparo; de 45!?, aos dc P indamon i t a sga -
ba o P i rac icaba ; de 4 0 $ . ao do segundo 
do Amparo ; do 3ü¥ , ao do Leme; d« 
275480, no d« Villa Bella; do 13S»'. a 
José Bailarini; de 13;.'$, a e r a . d . Ma-
ria Monteiro; do 201$'4:i l . ao coronel Ar-
gemiro de Sampa io ; de V M $ M ) , g Lion 
& G\ , dc 1411!, a P e d r o Chr ls to i f l N a s -
cimento; de 4 3 2 $ . a J o i o Caidarel l i ; do 
«1*600 , a D u p r a t ' ? ; C . 

O juiz de Dire i to d r . Julio Cesa r d« 
Faria, r emovido pura a cornar ;» de Be-
lém do Dcscalvado, t r a n s m i t t i u ao seu 
subs t i tu to legal a j i ir isdicçào d o cargo 
de ju iz de Di re i to da comarca d e I tuve-
ra v a . 

O Tr ibunal d e Jus t i ça vai i n f o r m a r t l 
pet ição dc g r a ç a do s e n t e n c i a d o Jerony- 1 

ião Antonio F ranc i sco . 

Foi ju lgado pre jud icado o r e q u e r i m e n -
to do juiz de Direi to de Cananéa , ba-
charel Joaquim Guedes Aicaforado. pe-
dindo sua remoção p a r a a comarca do 
Mogy das C r u z e s . 

Do Pharol, do Jair. de Fóra : 
• Hospedes Il lustres cm Bello Hori-

zonte : 
- San tos Dumont , que v 3 a . 

General Glycerio, que p r e t e n d e faze r 
v i l a r . . . o c o b r e . » 

O s r . d r . Joaquim Nabuco apresen to« 
a Sua .Majestade o rei da Italia, a r b i t r o 
no litigio da Guyana logleza, a segunda 
memoria sob re o assumpto , no dim 28 do 
mez p a s s a d o . 

A d i rec tor ia do Club dos Off ic iaes da 
Marinha Mercan te vai p r o t e s t a r cog t ra 
o pro jec to P a u l a Ramos, que inconst i tu-
cionalmente en t r ega a n a v e g a ç ã o de ca-
botagem áos navios e s t r a n g e i r o s . 

A' sede do Club comparece ram alguo* 
a rmadores e g r a n d e numero de h oi* ena 
do mar , en t re os qnaes cap i t ães do na-
vio, machln is tas c pilotos, que concorda-
ram com todas a s del iberações t o m a d a s 
pela d i r ec to r i a . 

O Cinb tem encont rado mais f ranco 
apoio da todos o» d i r ec to res o e m p r e g a -
dos das empresa s c companhias do nave-
gação . 

In formam do Belém do P a r á qne o 
consul gera l do P c n i publ icava airnun-
cios, d e s d e ' a l g u n s dias, declarantio que 
os navios com destino a o al to J u r n ú aci-
ma da bocca d o Amonea o ao a l to P a -
rus acima da d o C h m J l e s s dever iam de 
então p . r d i a n t e legalisar os seus papeis 
no re fe r ido consulado g e r a i , Depois do 
consul tar o s r . ba rão d o Rio Braneo , mi-
nis t ro das Keiações Ex er iorss , o gover-
nador do Amazonas avisou os armadores 
o ca r regadores de que não devem lega-
ií.sar no consulado pe ruano os s eus pa-
peis, r i s t o como o governo brasileiro n i a 
reeoniiece cs pos tos [ i s . s e s n h h n a m m l e 
estabelecidos n o Amocea c no Gbaadfesa 
pelo gove rno p e r u a n o . 

Obt iveram ba ixa do se rv iço os solda-
dos do 3" b a t a l h ã o Bcncdicto Antonio d * 
Silva o Bencdicto Borges dos S a n t o s . 

Os juizes de Direi to do Santos , Barre-
tos e Esp i r i t o San to do P inha l renxr t t e -
rain «o d r . s ec r e t a r i o d o In ter ior 1 d a 
Jus t iça o« m a p p a s dos processos J^lga-
dos na t e rce i ra sessão d o Jnry da j u e í u s 
comarcas . 

O I l a v r o ab r iu calino, n 3ã f r ancos 
e 73 cêntimos, com b a i x a de 23 cên t imos . 
H a m b u r g o , es táve l , a 2D l [ t p f e n n l g o , 
com alta elo 1(( p f enn ig ; L o n d r e s , e s t áve l , 
a 28 s . 9 d., com alta do 3 poneo, o 
Nova-York, os tavc l , i na l t e rado , a .1 pon-
tos mais a l to . 

Ao meio-dia, li v i v o a l t a d e 2 3 cênt imos 
no H a v r e , e b..i.ía do 1[1 do p f c n n l g 
em H a m b u r g o . 

A r r r r p g c m fel. Ce 22.778 enecas. 
F r i t a r a m 20.48« Faceai, em Santos , o 

lfl.0£3, no P i o de Jar .c 1™. 
O mercado , Jiontcm, cm Santos , e s t evo 

ba^tai i to f i rme , d e v i d o n p a s s a g e m o a 
e n t r a d a torom sido r e d u z i d a s . 

Os ueçocioa foram icalbaele . . na b a s e 
co r ron to do 4 ée" ) . 

Vendas declarada.-., 34.000 aaccas. 

Lemos 110 Ccmmercio do Amazonas: 
«Ao que sanbemos , por ca r t a s u l t i m a -

mente chegadas do Jun ta , está alli immi-
neiitc uma revolução com o fim dc ex -
pulsar (íalli os peruanos , cu jas f i l e i r a s 
tírr. eido r e fo r çadas cons tan temente . 

Tres dos t taia impor t an t e s commerc ian-
tes t em j á a l i s t a Jo 3 " 0 homens d i spon-
do dc a rmamento bas t an te e dc n i a i j dc 
GO mil ba l s s . 

E ' . g r a n d e a an imação que aiii r e ina 
en t re a população brasi le i ra , a g u a r d a n d o 
apeuas a subida doa pr imeiros vapores , 
a ver qunes as resoluções do g o v e r n o , 
para darem principio ao movimento . 

Após uma viagem do um mez e v in t e 
ei '!;o dias, chegou iia dous dias uma ca-
. vinda do a l to J u r u á . acudo conv ida -
das a lgumas pessoas daqui pa ra t o m a -
rer.i a f rento do movimento . 

Daremos breve mais minuciosas no t i -
c i a s . . 

( D i s . PACi.o) 
H o n t e m , foi a d o p t a d a no3 d ive r sos 

b a n c o s a tabel la do 12 d , menos no tian-
eo Commereio e I n d u s t r i a , q u e a f f i i o u a 
do 12 1|32, 

S. Paulo—1903. 

O m e r c a d o do camtdaes abrl t t e s t áve l , 
com o Banco d o (. 'ommcrcio o I n d u s t r i a 
o o »The t r l t i s t i Hatik of Sou th Ame-
rica» sacando a 12 1[32 ; o -London and 
Bra.-flinu Bank- , o . L o n d o n nn l R i v c r 
P la t e Bank» e o Kauco Commercial I ta" 
l íanc, a 12 l{t :l, c o «Brasi l ianische Bauk 
f i l r D e u t s c h l a n d ' a lli d . 

A'fi 11 hora 1 da m a n h ã , mais ou tns-
nos , o m e r c a d o most rou-so um pouco 
mais f i rme, cci .do, p o r esea occasião, 
q u a s i q u e ge ra l a t a x o do 12 ll*e.'. 

A'n 2 h o r a s da t a r d e , to rnando-ac me-
nos f i rme , vo l t a ram os bancos a of forc-
cer a s t a x a s da a b e r t u r a , o ass im so 
e o n - e r r a r a n r sem modif icações a tó ao fe-
c h a m e n t o . 

Os negocios fe i tos n o c o r r e r do dia 
f o r a m ins tgn i t i can tos . 

Os e x t r e m o s foram d o 12 d . o 12 1(32. 
O s s o b e r a n o s f o r a m h n n t e m negocia-

dos , no Banco Commerclol I ta l iano, n 
20V4&0, c nas casas d o cambio, ao rac£-
mo preço . 

A ' tnxn d e 12 d . , q u o foi a offieial 
do h o n t e m para l e t r a s a 00 dias de vista, 
a llt.ru es ter l ino valo 20J&[h>, o f ranco , 
0704, o o marco , ? V 1 . 

A' vista (II 7(H), a l ibra valo 208 211. o 
f r anco , $8t;3, o marco, S001, n tira i ta l iana, 
ÍBOO, cem ré i s for tes , o o dol lar , 
4»J6õ. 

111 riço trjircial d'0 Commcrct* 
it Säo Paul» 

I N T E R I O R 

T e s t a d a P s n h n , 
W O , 10 

Af im de ev i t a r que amanhã ae r e p r o -
duzam as deaordens que se de ram do-
mingo ul t imo na f e s t a da Penha, o go-
v e r n o deliberou f a z e r seguir pa ra aill 
f o r t e s eontigeul ' de caval lar ia , que f a -
r ã o o pa t ru lhamen to daquella localidade, 
« td te rminarem os f e s t e jo s . 

O . B e n j a m i n C o n s t a n t * 

RIO, 10 

O a lmirante Jul io de Noronha, minis-
t ro da Marinha, ex t r anhando a demora 
na conclusão .dos r e p a r o s que deviam ter 
aido fe i tes nas machinas do uav lo -es jo la 
Benjamin Comtaitt, no por to de Nova 
Y o r k , t e l cg raphen ao commaudante da-
quelie vaso de g u e r r a , pedindo as mais 
u r g e n t e s informações a tal r e spe i t o . 

D e c r e t o s a s s i g n a d o i i 
HIO, to 

K a conferencia e despacho que h o n r e 
boje «nt re o d r . Leopoldo do BuüiOes, 
minis t ro da Fazctidu, e o pres idente da 
Republ ica , foram ass ignados vár ios de-
c r e t o s daquel la p a s t a . 

C a r v ã o n a c i o n a l 

RIO. 10 

O d r . Manoel Maria de Carvalho, se-
c re ta r io do minis t ro da Viação, recebeu 
um te legramnia expedido dessa capi ta l 
pelo d r . Osorio de Almeida, d i rec tor da 
E s t r a d a de F e r r o Central , communican-
dc- lhc o magnif ico resu l tado ob t ido com 
• carvão nacional , e m p r e g a d o nas loco-
mot ivas que conduziram o t rein especial 
du d r . Lauro Mliller a té S . P a u l o . 

P o l i t i c a d e P e r n a m b u c o 

RIO, 10 
Ki.tro a s al taa influencias pol i t icas de 

Pernambuco fo i assentada a cand ida tu ra 
do senador Beg immndo Gonçalves p a r s 
o c a r g o de g o v e r n a d o r daqnelle l is tado, 
no f u t u r o qna t r l enn io . 

A vaga deixada por este no Senado 
será preenchida pelo conselheiro Gonçal-
ves Ferre i ra , ac tual governador do mes-
mo Ra tado . 

P r o r o g a t i o d e l i c e n ç a s 

RIO, 10 
K o r a n eoseedidos seis n.ezes de licen-

f>, em p r o r o g a t i o áqueiU em cujo goso 
se seh«, soe srs d r s . Pedro do A r s n j o 
Bel t rão, ministro do Brasil ein Madrid. 
í thiáiO Gurgel tio A.marjl . I* sec re ta r io 
i * iegação brasi leira em Buenos A i r e s ,* 
Augusto C e c k r a i ; d» Alencar, d t de Moa-
l e i l l ^ o . 

C i n a r a 
r i o . IO 
P r r t W r i l í i ; 4« s r P s d l s Oe i tna r í ea . 
l o i IM« « 3e.jiroriii)* sem ú : i u s H o s 

0t* <t» KtMo 

Tara mal? ínformaçCcs, ve ja -so a 
t e Commercial», na t j i e e i r a pagina. 

Foram concedidos d ias d s Ur t s çe 
ao escr ivão de paz do d l s t r i e to <fe lie-' 
lemzluho, En í ides Leite da St lva . 

F a s e n d o - s e a s despesas nas casas qne 
I dão ccnpom da Liga C o n t r a « Tuber -
culose, pódem lue ra r a t e 1 :000$000 rum 
mensalmente . 

O s r . F . Pah i tn no» e aminunica q u . 
tendo sido nomeado a g e n t e de leildee da 
pr»ça do Rio do Janeiro , es tabeleceu 1 
eeu a rmazém 4 rua ia Alfandega, t H 
naqnel la c a p i t a l . 

O m m t m i c a m nos es s r s . d r s . Gabr ie l 
de Bezsnde e Alberico U a l r i o B a e n a q u e 
n i n a r a m o sen e s c r i p t o r t * de n i v o c a e i a 
pa ra o la rgo da Se , .1. 2, a l tos -et* Dre-
garia B s r n e l . 

C A S A D O « m u — 
fei te g randes e e n a p n s em m 
irmão Va t -mi s , an tes d e c h e a 
»/«•*. chamamos a at ter ie" . j & 
meree i f r e g u e t l e pa ra r. ; eove l t 
tkwmt« d« í ó f » qne fs un i e s 
ee a r t i g e s 4a i n n u s a — M i a 
é-S. Plate 



I » 

K s i 

M f r o um «ml«* 4»« * B » » aoUMU« 
tim. Mamem do laUrus , professor , myo-
pt » g u a r d a nacional . N I o lhes digo o 

E ' nrn cgol i ino ra«u. Indico-lhe» 
•pena« as Iniciara. T . A . Uoato desta 
t i t u «migo como um» c r i ança gosta de 
M i u c u r . Uoato delia pilnclpalraento pe 
Us l u a s or iginal idades . Filho de um palr., 
«orno o nosso, onde toda a gente & ora 
dor , o racu amigo g«gueja mais que um 
pi r ra lho a p a n h a d o <jm I lagrante delicio 
da perul tagein. Fa la pouco, mas co.n 
p n l t a prec isão . Qnando «bre a bocca, 
tm r t g r a , ou boceja, ou aolta a lguma sen-
lança p ro funda , p rofunda a p e r d e r de 
« i f t a . l embra , ato cer to ponto , o velho 
• to lenae conselheiro ACCII lo . Adora-o. 
E marco sempre com uma pedrinha b rau 
ca o dia em que teuho u ventura do c 
«ncOntrar . De resto, os nossos a f f aze re s 
nos sepa ram constantemente . 

Ora, hontein predaaniento , passados 
mui tos mr/.cs do separação , esbarre i com 
alie á porta do Progredior. 

Dar-lho um amplexo, t r a v a r - l h e do bra -
ça, en t ra r uo vasto saldo da conüccida 
aarvcj.Lfía, aentarnio-noa a uma mezinha, 
padír íitn ehop o coiueçarinos a pa l e s t r a r , 
foi obra de um segundo. 

Como ú natural , pedi-lhe noticias «ua», 
|erg»ntci-I l ie o que tinlia leito duran te 
• t e n p o cm que uão nos vimos. 

—Um romance, um drama e um livro 
l e cantos, respondeu descansadamente. 

Não mo assuste i . Conheça bem o meu 
u n i g o e sei quo, se ellc fala pouco, em 
compensação, escreve muito. 

Pedi- lhe alguns detalhes do romance, 
as linhas gemes , pelo menos. Deu-m'os 
o m modéstia, IcnUmento . 

Fiquei a s sombrado , l i s tava ao lado 
do romancis ta mais notável do mando . 
Senti-me a té com uma pontinha do or-
gulho. 

Imaginem os senhores que a acç?b do 
romance c s implesmente maravi lhosa . 

Uma r a p a r i g a apaixona-se por um r a -
paz . A família delia oppòe-se tenazmen-
te ao casamento. O livro conta por meú-
do a campanha vã que sus ten ta ram os 
dous namorados p a r a aba la r a famíl ia . 
Afinal, desesperados , t omaram urna re 
solução es t ró ina , l ima noite, ao sahl r 
do Lyrlco, a r a p a r i g a at i ra-se do Via-
dueto. I m berre i ro na famii ia . Troca-
ram o cadáver. N a d a . 

A rapar iga , ao a tua r - se , cahira nos 
braços do namorado—um hércules—que 
a esperava o, juntos, fugi ram, cm ca-
lôa , pelo Tloté, ao clorão do l u a r . . . 

Simples, comniovente, poético e pban-
ioatico, como v i e r a . 

p d r ama é digno do romance . Cm 
pouco mais phantas l lco apenas . Mo pr i -
meiro acto, morrem os persouagens todos 
a tacados de peste bubônica. No segundo, 
• acção continua, imaginem onde ? N o . . . 
Inferno. Desto ao ul t imo acto, que é o 
oitavo, é uma vert igem do cousas mara-
vilhosas c indeacr ipt iveis . 

—Como tennif ib ? pcrguntei-Ilic, offe-
gan t e , 

—Com uma apotheose l respondeu-me 
t ranqui l lameute . 

—Uma apotheose ? 
— S i m . Uma pa rada da G s a r d a Na-

(ional, ao coinmando do coronel P i edade . 
Dei-lhe ura abraço de admiração . 

• Passamos dahi a t r a t a r do a s sumptos 
ju lga res . 

— Q u e dizes ao p ro jec to do Fontes 
Vinior V 

—Acho-o magn i f i co . 
— E do auc te r , que dizes ? 
- A c h o - o um homem supe r io r . 
—Super io r ? , 
—Sim, aos iusuitos que lhe d i r igem. 
— A b i 
— E muitíssimo intcli igente l ambem. 
—Sim 1 
—17 o quo eu lhe digo. 
— M o sab ia . Mas r.ão raoatra. Mo-

Jestia, talvez, não ? 
—Você 0 Incorr ig ível . Garanto- lhe que 

a Fontes i in tc l i igente . 
—Elie te coutou, .í ? 
- I s s o l a m b e m é demais . Garan to , 

forque sei por cxper ienc ia . 
- • P o r cxperiencia ? 
—Sou o professor del ie . 
— O p r o f e s s o r . . . dellc 1.' 1 E o que lhe 

Vítás ensinando ? 
—Hom'e»sa 1 A ler e a escrever . 

F I S T O L 

issu --»-om-u» 

Ba t a l h a üe f i a res 
Magnifico, o a spec lo do P a r q u e Aníor-

ctlca, que hoje se 'abre p a r a a annuncia-
da ba ta lha do flores, promovida pelo in-
cançavel Clnli Internacional cm bcueli-
cio da Mate rn idade . 

Desde o p o r t ã o cen t ra l do e n t r a d a c, 
na extensão de todas a3 a lamedas, acham-
m dispostos, de l ado a lado, postes co-
loridos, no al to dos qna£3 t remulam ban-
deiras do todas as nações . 

Presos ainda a esses postes, vêein-so ex-
tensos cordões do pequeninas f lanimulas 
w l o r i d a s . 

E m todos os recantos, c da folhagem 
rerde dos bosqu"s, emergem bandeiras, 
imprimindo um tom fes t ivo ao P a r q u e . 
E os canteiros, como iininensas corleil-
1cs de flores, d ispersos aqui e acolá, dão 
linda mais realce liquelle aprazível ponlo 
de d iversão . 

Distr ibuídos por todas as a l a m e d i s do 
Parque, vêem-se, além dos pos tes da il-
taminação o rd ina r i i , ou t ros 120 susten-
tando l âmpadas do a rco de 500 velas, 
cada u m a . 

A ba ta lha de f lores se rea l i sarã no 
grouud de jogos nthleticos, s i tuado cu -
uia esplendida b a i x a d a . 

Ao lado direito, foi e rgu ida uma vas ta 
i rch lbancada , com acommodaçõe» para 
1 .000 pessoas, e ú esquerda , fica s i tuado 
am pa lanquo com cade i ras numeradas . 

A arch ibancada , e rgu ida sob a direc-
| i o do engenheiro d r . Augusto Fre i re , 
da Companhia Autarc t ica , é uma obra 
(Uganto e confor táve l . 

E ' t oda de tljotpi« e madeira , havendo 
•el la , além das 1 . 0 6 0 locações, logares 
*e«erv«dos p a r a rcstanrants e vendas de 
Rores . 

P r o x i m o á a rch ibancada , foi e rguido 
l m core to , onda toca rá uma secção da 
kanda de rcmsica da força policial, ce-
dida pelo s r . d r . p res idente do Es t ado 
k commissào p r o m o t o r a do fes t iva l . 

A' vol ta de t odo o gromni, foi collo-
;«da uma reaia tenta cerca de a rame , 
aíim de o b s t a r a invasão da popula res 
M loral onde dava rea l iaar -aa a ba ta lha 
4 « flórea. 

Aa peasoas tauaid«« da e n t r a d a g e r a l 
asaistirüo á ba ta lha da floras, a aoa jogo» 

J l f c l e t r o » q i a a precedem, pelo l ado d« 
tóra 4a r e f e r i d a ce rca . 

Çaliocadaa aa» proximidAdes destaa, 
f o r é n i , p a r a o lado da fiairt» is gro0H, 

e r g a M M e f e » I b d o a t/ipUt-

Mra, M M « * m f * E \ P M Í f « « i » 
aa tomttblram f a t ó » A Boeladada P M l i a l a M | 

senbar i iaa é t a o s t n malhor aocladade 
Oi tfiattli «atara» oraara-utadoa da 

orchidans rara«, qua emergirão da f í -
foa do folhagens. 

Aliim da banda da força policial, to-
cario duronto o festival aa a-guintes 
baudaa de musicas i Oiastppe l i rit, 
numa daa extremidadeB da nrciiibancnda; 
a banda dirigida pelo sr . N . C . Vatcr, 
cm um coreto do Parque, e a orchest ra 
dos liii/mios, uo ceniro do bosque. 

A cnlrada das famílias «c r i pelo por-
tão centra l do P a r q u e , ondo liaverii pes-
aoa Incumbida de raccbcr os ingressos . 

A j carruagens, ornamentada« ou nüo, 
t e rão ingresso pc'.o ae;.'unJo por tão , ura 
pouco adeauto do p r i ihc i ro . 

No pateo próximo a essa en t rada , lia 
logar r c i e rvado p a r u os vchiculus que 
devem tomar pa r to na ba tu lhs . 

A Light and Power fará correr qua-
roula bondes elcctr ícos cxl raordlua i los , 
aléui dos carros rebuçados . 

Pa r a que o serviço do t r anspor t e cada 
deixo a desejar , aquel la companhia man-
dou collocar nm g r a n d e desvio ua Ave-
nida Autarct ica , onde , como se sabe, 
existe apenas uma l inha . 

Oa bondes des t inados á conJurçlo de 
passageiros p a r a o P a r q u e es t a rão em-
bandei rados . 

Nada inenoa do oito pho tographos ob-
t iveram da coininissSo p romotora do fes-
t ival concessão p a r a t i ra rem photogra -
phias, por occasiáo da ba ta lha . 

Egual licença foi concedida a u:n p r o -
fissional, afira de t i r a r pho tograph ias 
instantâneas pa ra c inematographo . 

E* o seguinte o p r o g r a m m a do esplen-
dido fest ival: 

A' uma hora da t a rde , será d isputado 
uo ffiouiiil, por in fe r iores e marinheiros 
dos vasos ele g u e r r a americanos ani tos 
no po r to do Santos, um emocionaute 
match do Uasc-luU. 

(Na secção Drxfiorlos, damos minucio-
sa descripçSo deste jogo . 

A commissào p r o m o t o r a da ft-sts, em-
penha-se em que o match f ique condoí -
do ás 2 1]2 horas da la rde , a p r o x i m a d a -
mente . 

A essa hora, c o m e ç a r ! uni match do 
foot-bull cutro uni teem b ras i le i ro , com-
posto de socios dos ciubs AthlcUco Pan-
Há/ano, Mackemie c Sport Clab Inter-
naciouat, coníra um estrangeiro, dos 
ciubs São Paulo Athtctic e Ge/mania. 

A organisaçào dos teams è a seguinte : 
Brasileiros 

Mario 
Tiiicrs— M. P r a d o 

Gera ldo—Tutu—AvmuuJo 
Fabio Duar te—Mesqui ta—Sampalo 

J . Marques 
Extranffciroa 

King—Hodgkiss—-Miller 
Monlaudon—Boj-cs 

Corbot t—Roblnson—Hldel l 
Je i í c rv—Kic the r 

i ' r ieso 

A's 3 1;2 horas da ta rde , deve termi-
nar o match de foot-hc.ll, iniciando-.se 
ris 4 ho ras a ba ta lha do f lores . 

A essa h . r a , começarão a desf i lar as 
r ruagens insc r ip tas nes te ccr tamcn. na 

ordem indicada pela commiss io d i rec tora 
da p i s t a . 

A b a ' a l h a dar-se-4 entro as possõas 
quo occuparem as car ruage i j s o aquel las 
quo se acharem nas archlbancat las , ca-
deiras e ein redor da p i s t a . 

Rematará o ír.agniíico festival um fogo 
dc a r t i f i c io , qus s e r á queimado das 7 ás 

horas da noite, cm uma esp lanada do 
P a r q u e , um pouco d i s tan te das archi-
bancadus . 

Cons tará o fego de art i f icio apenas do 
dozo vis tosas peças, a rmação do conhe-
cido pyrotcchnieo s r . Daniel de Camar-
go, residente em T a u b a t é . 

As armações, que i n s t a ram ao Clab 
Internacional ":Õ008, f o r a m confeccio-
nados cour ex t raord inár io esmero, o quo 
leva a suppôr que p roduzam mn e f i e p o 
deslumbrante e in te i ramente novo pa ra 
S . P a u l o . 

Hontem ao meio-dia, j á não havia 
uma Bó en t rada , nem pára as urchiban-
>»das, nem p a r a as cadei ras numeradas . 

Hoje , se rão vendidas á por ia elo Pa r -
que apenas en t r adas ge raes . 

— E ' o seguinte o p rogramma que exe-
cu ta rá a bauda de musica do s r . N . C . 
V a t e r : 

1. Hyinno Nacioual—Marcha Antar-
c t i c a—N. C . V a t e r . 

2 . Sinfonia Norma—Bel l in i . 
3 . Märchen—Kouzase . P i z / i ca to Ga-

vo t t e—Latann . 
4 . Blumeucorso—valsa—Waldtcl i fel . 

II 

San tos Dumont—N7. C. 

F i g a r o s Nochzeit —Mo-

. Marcha 
V a t e r . 

6 . Sinfonia 
z a r t . 

7 . 
R. 
!>. 

Wiener Blut—vol . ia—Strauss . 
I . ied V.'cr hatollch ge t ra i l t— 
Ung . C z a r d a s — F a r k a s . 

III 

10. Sinfonia Z a m p a — I l c r o l l . 
11. I .ubes t rau in—valsa—Calbu lka . 
12. Mazurka—l i ra i . 
13. Lied aus O p . Verkanpto Brcut — 

S œ e t a n e . 
14. Quadr i l le Carmen—Blze t . 
—A commissUo p r o m o t o r a do fes t ival 

pede ás exmas . s r a s . que ornamentem 
as suas toilettes de t l o re s . 

—-Entre out ros , vimos no l ivro de i:,acri-
pção dos cavalhei ros o famílias quo vão 
t o m a r p a r t o i.a ba t a lha os nomes se-
guintes : 

Baroneza de Ara ry , d r . Agenor de 
Azevedo, Antonio P r a d o Junior , d r . 
Ignacio Ar ruda , F ranc i sco Carnei ro , Car-
los Augus to Monte i ro do Carros , Antonio 
Alvares Lei to Pen teado , d r . Pau lo P r a -
do, Mar t inho P r a d o , Sylvio Pen teado , 
José Paul ino Nogne i r a F i lho , d r . Car los 
de Campos , d r . Joaqu im Mendonça Filho, 
d r . José M. I lodr igucs Alves, d r . Flávio 
Uchõa, Franc isco Ma t l a r azzo , d r . Julio 
Mesquita , Manuel E rnes to da Conceição, 
Rodr igo Monteiro ele Barros , d r . José 
Ulpiano, d r . Abiiio Vianna, d r . Montei-
r o Vianna, Marelo Munhoz, d r . E . Aguiar 
de Andrada , L u i z | Miranda, d r . Bento 
Bueno, Antonio de Toledo I .a ra , Luiz 
Levy , d r . E r n e s t o Moura, d r . F r e i t a s 
Valle, J o r g e Fuchs, Antonio Al f reda Vaz 
Cerquir.ho, Ar thu r de Lemos , Franc i sco 
da Cunha Bueno, d r . Affonso Arinos, 
Max Hell, d r . Henr ique dos S in toa Du-
mont, Caio P r a d o , Antonio Manuel, Al -
ves Lima, cl. A n t o n i e t t a de Almeida 
P rado . Rodr igo Monte i ro de Barros , d r . 
João Dente e o Ciai Internacional• 

Completou hontem mais 
publicação o Diário ile 
que o fe l ic i tamos . 

um anno de 
Santos, pelo 

MO X O O R A P r n A f » AORICOT.AS, do 
d r . «T. Car los TmV;i< o-<. Vi-nde-ae 

no esc r ip to r io d e s t a folha ao pi-eço d e 
Pelo corre to , m m 1*000. 

A'a 2 b e r a s da madrnga-Ja de ho je 
não corr ia a s a g o t t a d'aga.< nas tornei -
rae d * y a rataec io . 

Ü M M t a « 
Goinmeroio a Industria, t endo recebida 
do governo do Eatado d« 8 . Paulo a 
Incumbência de proaaovfr neata capital 
ama expot l ç lo preparatória de tudo 
quanto sela Intcressauto axblblr na Ex-
posição Universal de S. Luiz, Iniciou o 
desempenho da incumbência que lhe foi 
commettlda uomeando as commlssùee 
abaixo, que desde já a l tcnderio aos iu 
t e ros iados , provisorlameute, na aede da 
Sociedade, ú rua du impera t r i z , n. 31, r 
opporluriamoute, no largo de S . Fran 
cisco, n . G, onde as obraa do adaptação 
estão soado e s c u t a d a s pa ra <iun uai dos 
mais vastos e sunlptUMOS eelificlos desta 
capi ta l condignamente abr igue cm ordem 
e Leni disposta ciassilicttção tudo qaaulo 
iciilw do «cr rcuiel t ldo p a r a a Auierica 
do N o r t e . 

Commissão ori/anitadora da Exposi-
ção de S. Lnij r Eshi'l, al : d r . Luiz 
de Toledo Pi, a e Almeida, presidento lio-
norarir,; d r . M. i*. do Siqueira Campos, 
présidante: d r . Augusto da Silva Telles, 
director; d r . Carlos Botelho, director; 
d r . J o ã o Pedro <ta Vei^a Filho, secreta 
rio g e r a l o relator; d r . Francisco do 
I aula Ramos do Azevedo, urehltecto; 
Alexandre Si-i ' iano, thesoureiro; e!r. Leo-
poldo dc Fre i tas , encarregado du pnbti-
e idade. 

Ccuwiitsiio especial execatira tia A'.v-
/iohíçHo Preparatória de S. l.ttit : dr. 
I.uix P e r e i r a Karrc t lo , presidente houo-
rar io; d r . Cardoso de Almeida, d r . Ola-
vo l i g j d i o , d r . Francisco Fer re i ra l ia-
mos o d r . j o a o Renato Zaa.itlr, auxil ia-
res . 

—Os in ter iasados p o d e r i o diriglr-su i 
couimissão executiva da F.xposição Pre-
pa ra tó r i a de S . Luiz, em S . IVuio, p,-a-
soalmenta, por intermediár ios ou por es-
cripto, e deverdo coin relação uos a r t i -
gos a expôr d e c l a r a r : 

1°, O nomo do expositor; 8", procedên-
cia dos objectos; 3*, p rodu jçüo ; 4", i r eço ; 
5o , quan t idade evistento na r a tu r eza ; G°, 
meies do t ranspor te ; " " . s o devem ou não 
ser rest i tuídos; 8", sc vendidos pelos agen-
tes du comuiissã.0-

Ató 15 de novembro proximo futuro , 
deverão achar-se em H. Paulo todos os 
productos que se destinam á exposição, 
afim de (e ram ca ta logados a t é ûn elo 
mesmo niez, da t a cui quo a exposição 
será i naugurada . 

A comniissão aciir.a desde já leva ao 
conhecimento dos expositores a classili-
caç lo abaixo, t i rada elo regulamento ge-
ral d a exposição de São Luiz, servindo 
a mesma de chavo pa ra as lus- ripções 
o classificações na présenta exposição: 

a) Educação . M Ar les , r ) Artes. li-
beraes . ti) Manufac turas , c) Machinas. 
) ) Elect r ic idade, ij] ' f r a u s p o r r e . hl Agri-
cu l tu ra . il Hor t i cu l tu ra . In F lo res ta . 
II Minas o meta l lurg ia . m ) Pesca o caça. 
n) Ant l i ropologia . u) Economia social . 
p) Cul tura physiea. 

Os exposi tores não t e r ão ineommodo 
cem despesa a lguma cm en t r ega r «eus 
productos nesta capi tal ã commiss-ão; e 
os do f o r a fa rão despacho ne.s estações 
dü3 e s t r adas do ferro do Es tado , que 
g r a tu i t amen te os t r a n s p o r t a r ã o . 

A comn:is3ão cxecutiv.t desl i exposi-
ção reserva a si o à i re i to do só i aviar 
á exposição do São Luiz es 'productos 
que j u lga r alli f igurarem coul alcanço 
para o Es t ado do São Paulo; h'-m assim, 
ella só s e i ! competente para ju lgar do 
melhor uiodo de expol-os. 

ceoficTToci i í , 

TOLA U L T I M A • O R A ~ 
1 - paede 

M o r a l M a t a r i a « — O a r . c o m n n a d a -
dar Zerr.-nner, sOclo da Impor t an te f i r -
ma jEerrenner. UUIow & O., adqui r iu p e l a 

Íinantla de 1:500)1, no leilia hontem ef-
ectuado pelo leiloeiro ar. Quirino do 

Canto, na raaidancla do ar. i-onaelheiro 
Duarte Rodrigues, ama antiga cama que 
perteneeu ao finado conselheiro Furtado. 

—O lei lão continua liojo. 

B a n d o preca ior io—Real iaa -ae ama-
nhã o bando precalorio organlaado pe-
la Sociodade' Portujueza Beneficente Vas-
co da Gama, em beneficio daa victima« 
da «ícca ein Cabo Verde o Ceará. 

O préstito «ahlrd As 3 horas ela tarde 
inuis on menos, « «o dissolverá em troa-
te no Club (lyimiustlro Portuguez. 

Gratos pelo convite rccebldo. 

A i a a a s ê u a t o — O sr dr, chefe dc 
policia telegrapliou a aueloridaJe do S . 
João da liít4 Vima pedindo informações 
«obre o assassinato de José Mareia. 

O dolegado local reapondeu deuhir.in-
do que j.t iniciou US devidas pesquisas, 
.lonseguiíido cap tu ra r o a s s i s i ino , Kr. 
Amos P u s t , fazendeiro naqueila locaii-. 
dado. 

I i e i l ê o — O sr . Quirino do Canto, 
leiloeiro des ta praça, venderá «nt leilão, 
amanhã, os moveis o objectos do a r t e do 
s r . conselheiro Jose Duar te Rodr igues , 
á rua dos l luayanazes, 13. 

Pura o annuàcio quo vai na se rção 
competente , chamai,ion a o t U n ç ã o Uys 
le l torca. 

E s c a l a p o l i o i a l — E s t á assim dis l r l -
buiilo • serviço policial pa ra h o j e : 

Policia Cen t r a l : do dia. o 1" delegado 
auxlilar d r . João Roberto; do noite, a 
mesma auc to l idado . 

ü a b i u c t o medico: ele serviço Interno, o 
dr. Honor io Libero; da serviço externo, 
o d r . Xav ie r de l l a r ros . 

Policia dos lheatros • pres idi rá o Sanf -
Jnna o 3 o delegado d r . Ascanio de Cer-
queira; o Pohjthcama, de dia, o 4" de-
legado d r . Arthur Rudge; de noite, o 
3° subdelegado ela Consolação; o Cirro 
Americano, o 3" subdulcgado do Sill 
da fíé. 

V i d a p a u U a t a — F o i dis t r ibuído lion-
t e u n u i s nm maguitic-o numero deste se-
manário il lustrado, quo indubitavelmeuté, 
e com razão , vai u l t n h i n d o os syuipa-
tílias do publico paul i s tano . 

O numero que lemos sobre a mesa 
abro com uma allegoria á descoborta d a ' 
Amcricn, e traz do texto , ao p a r do o r - ' 
rebentes t rechos da p resa e verso, e s p i -
r i tuosa» ciiar.jcs á ques tão da f.illa d o 
agua na capital , á r e fo rma da instrucçãrf 
publica e ao Dan,-o de Credito Real . 

Traz t ambém os r> t ra tos da a r t i s t a ; 
Jane l f a d i n g o do celebro violinista Ca -
sar Thomson . 

ANNIVERSARtOS 
Fazem annos hoje r 
D . Maria do Amaral Fe r r ão , esposa do 

s r . Cardoso F e r r ' o . 
D. Maria Elisa Soabra Gurgel . - «posa 

do s r . Leoncio do Amaral Gurg'-I. 
O d r . João Teixi-ira d a s Neves. 

. 0 s r . Joaquim V.uques, i-i-efe do sec-
ção da Contadoria Geral ele E s t r a d a s do 
F e r r o . 

O s r . J o ã o de Sousa Pii.to Meirelles. 
O s r . Joaquim Maia da Silva Freire-, 

negociante o Industr ial no i l io dc Ja-
nei ro . 

O s r . Oscar Brev s, funcclonarlo pu-
blico. 

O s r . Bcnedicto Francisco de Paula. 
O intel l igente menino Eui lco , lilho do 
. J . F . de Cas t ro . 

H O S P E D E S G V I A J A N T E S 
E s t á ne.sla capi tal o i r . Epaminondas 

F rança , aprec iado poeta residoi.lo cm 
Ara r . i qua ra . 
v n n i A S 

Ccmmuníca-nos o s r . Luiz Augusto 
erreira Junior quo uo dia 0, (:ni i r i i to-

r io par t icular , roalisou-se o s .u c. aamen-
to com a s ra . d . Davina França Fer-

e i ra . 
F A L L F . C I M E N T 0 3 

Fallacerain: 
Em Tambahú, a s , j . d . Ber tha Til-

cl imantel . 
Em Rezende, Es tado do Rio, o cr . An-

tonio do Svji-aa Ba l tha r . 
No Rio, os s r s . João Antonio Alves do 

Bri t to, o barão de Vasconcello,s, Ernes to 
Ribc i r i Campos, Manoel Tavares Junior , 
Antonio Braga , Francisco Pinb.eiro, c aa 
excnics. s r a s . Benigna Fe r r - l r a da Sil-
va, Anna Fe r re i r a Bastos e Julia M. da 
Conceição. 

Do jornal Amazona*, de '23 de sa-
ti inbro ultimo, t racscrcvcraoa o se-
guinte: 

«Impor tante negociante desta praça 
recebeu do I tuxi unia car ta d a t a d a do 'li 
du passado cm que pessoa do f i u con-
f i inça, o que merece inteira fé. diz terem 
os bolivianos sabido por uaia picada 
que f izeram, uo a l io Riozinho, a f f iuente 
do rio A q u i r y . 

Invad i ram ellci os scr ingaes dos s r s . 
Francisco Casemiro c Jus i da Rociia 
Lima, av iados do s r . Yaldevino Mar t in s 
do Nascimento, examinando toda a re-
gião, levantando planos e tomando di-
versos apon tamen tos dos caminhos e p i -
cadas da região. 

Declararam úquelles ser lnguelrc? fine 
em breve vol tar iam com 100 iiouieòs pa-
ra t o m a r posie- elo t e r r i t e r b . 

Snppõe-se qua es tudavam o exp lo ra -
vam o te r r i tó r io no intui to de p o d e r e m 
a t r a v o - s a r para o Acre .» 

I n c o r i - i f i v í l - F o i expulso ela g u a r -
da cívica o soldado Affocso Laino, que , 
aprove i t ando o estado dn embriaguez eui 
qua so a c h a v a quiz ugg reá i r l iontem o 
tenente Fonseca . 

Laiue, no piisser pela rua do Quartel , , 
encontrou alguns d j seus conipauhoi-
ros, com oa quaes ten tou p romover des-
ordens. 

O t enen te Fonseca, chegando n e s s í 
momento, ordenou u Laino quo sa r e t i -
rasse; p o r é m , cm vez dc obedecer ú o r ; 
dem, est-! i rtto.id ii aggredi l -o . 

Alfonso Laino foi recolhida ia imedia t ' 
tamente a o xailroz do posto policial da 
rua Barão de Iguapc á ordani da tenento 
Fonseca . 

P e q u e n a s o c c . o r r e n c . l a s — O a r a b i 
Jus. Ver-ui. hontem, quando negociava n:i 
rua S c n u u j r Feijó, foi preso o recolhido 
ao posto policial do Sul ela Sé, na occa-
sião em que pretendia p romover de so r -
dens . 

—Na e-esa dc joges de borci á rua Au-
gusto de Queiroz, hontem, houve um pe-
queno c o n d i d o , sahindo feriei a levemente 
Antonio Bapt is ta , por uiu de seus com-
panheiros, quando bebiam u m a g a r r a f a 
do vinho. 

O n g g r e s í o r evadiu so pelos fundos das 
casas i iumodiatas . sahindo uo quinta l de 
uma casa da rua Libero Badarei . 

O propr ie tá r io da casa, quando viu o 
intividue, dcsconiiecido, ap i tou por soc.-
corro, sei iuo esto logo preso ti conduzido 
para a Repar t ição Centra l da Pol icia . 

Tomou conhecimento do faeto o 5'1 d 
l egado . 

Al « a U a p U h a a l a l a » a 
« O , 10 
A policia daa hoje busca «na caaa d* 

Joié Lopes, em Petropoli«, • abi appro-
heudeu uma machine a oulroa appareihos 
empregados uo fabrico da estampilhas 
falsas. 

Hobre o meaino caso, foi feita outra 
diligencia, quo deu em resu l tado o p i U ã o 
de Francisco Pa iva , em cujo po le r fo-
ram encontrados três coutos de réis em 
estampilhas fa l sas . 

O s o a f t e n a 
RIO. 10 
Eiu vi r tude do habeas-ctrpu», fo ram 

postos em liberdade os ca/ltlis que ha-
viam aldo presos pela puüc ls des ta ca-
pi ta l 

D " . H o a t i l l o L o p e s 
RIO, 10 
A policia des ta capi ta l te legrapl iou ao 

chefe de policia dalil, r equ is i t ando a re-
messa do d r . Hosti l io Lopes , p roso ro -
mo implicado no roubo do es tampi lhas 
da Casa da Moeda . 

O o a f l i c t a a o j u v i s d l o y i l o 

RIO, 10 
Com i . l aç lo ao coufl ic to de jur isdic-

ção levantado entre os p re to res da 5* * 
11* pre tor ia a p ropos i lo do inventar io 
das bens deixados pelo visconde Fe r re i r a 
de Almeida, sabe-se quo foi resolvida a 
nomeação do uiu deposi tár io p a r a os 
bens, a té que o Tribunal delibero a res-
pei to . 

O leilão dos moveis foi sus tado , o a 
casa, l ac rada . 

O Inventar iante i o d r . Fe r r e i r a do 
Almeida. 

C o n g r e s s o L a t i n o A m e r i c a n o 
RIO, 10 
O governo vai ba ixar um decre to abrin-

do o credi to dc 50 ccr-tos de réis, co-
mo auxilio á coinmlssüo encar regada do 
promover , ncs la capi ta l , a instal laçJo da 
3" Hcssão do Congresso «cient i f ico Lat i -
uo Amer icano . 

X - J 7 E H . I O E I 

& ? . n t o â ü u . i L e r . t 

PARIS. 10 
Chegou hoje a esta capi ta l , eis regres-

so do Brasil, o in t répido ae ronau ta San-
tos Dumont . 

D i r a i t * a match 4a t a * » te», aa 

panda a m a p a p a r a • 

VIDA ESCOLAR 
—Foi i lc fer i lo o requeriisi' nto da Era. 

d . F r i u c f . m dc Alcantara Marlofra, pe-
dindo r c e t i f i c a d o da i ior tar ia ria licença 
quo llio foi concedida. 

—.Sc l l c a ])el!(;5o», foi o despacho 
qne teve o requerimento do sr. Joaquim 
I>iuiz, aôjUiito do g r u p o escolar de Jira-
Kar.ea. rec lamando pa^amci . tos a que ao 
juiga com di ic i to . 

—O di rcc lor do ç r u p o escolar de Mo« 
pv-iuirim foi auctoriuad«» a gas t a r a quan-
tia de 100*000 com n ligação dos enca-
uament-os daquclle estabt-lucimenlo. • 

—Foi nomeado o s r . Francisco Três-
soldi p a r a o car^o de professor subs t i -
tu to do g r u p o escolar dc Uauaual . 

— ü s r . secretar io do Inter ior decla-
rou ao d i rec tor do g r u p o . escolar de 
1'indamonhaiifraba que derc passar a 
direcção daquellc es tabelecimento a seu 
auxil iar s r . Francisco Luz, e não a o 
professor J o ã o Pra to Marcondes P e s t a n a . 

—Foi indeferido o requer imento d o s r . 
Joaquim Ignacio I íamalho, pr-rteiro d« 
grupo escolar de Araras , solicitando jus-
t i f i c a d o d e f a l t n s . 

—Foram jus t i f icadas ns fa l tas que de-
ram os p r o f e s s o r e s : d d . Francisca de 
AJcanlara Madeira, da escola-modelo dt» 
Carmo ; Ger t rudes Vieira e Anna Idalina 
Vieira, do g rupo escolar do Bananal è 
s r . Franc isco Conceição, do da Dcsca!-
vado . 

T H E A T B O S S T 3 . 

S ; i n l ' , \ n n a 

O aanunt io da represen tação do Oua-
rany levou liontem ao SaiWAiiiia M a 
concorrência . 

O desempenho dado ã opera n j o foi 
in te i ramente feliz; en t re tan to , o publico 
mostrou-aa sat isfei to , pois i:ão r ega teou 
npplansos aos pr ineipaes a r t i s t a s . 

Couberam u a l u r a l n c n l e as honras da 
noite á s r a . Darcléa, quo l iontem se 
despedia do publico de S . P a u l o . No 
papel de Cccilia, a in-dgue a r t i s t a mais 
uraa vez pateuteou a sua bella voz, gene-
rosa e flexível, c o seu exccllento rsctlio-
do d e c a n t o , absolu tamente pe r f e i t o . 

El la só bas tou pa ra a s segura r o snc-
cesso da r e p r e s e n t a ç ã o . 

Xo dncl to f ina l do 1 o neto com Pe-
rg, na lallahi do '23 t na «cena seguin-
te, a ass is tência vieloriou-a culorosa-
mcule . 

Depois da s r a . Dsrclilo, qaein maÍ3 so 
salientou foi o ba iso Mansnelo, pape l 
de Cacique. 

Na aria — Qiorluctta, ncllo sgnardo 
liai mi eicl iTamorc accollo, e ua ora-
ção O ilio dcgli Aijmon',o s r . J l ansnc to 
fez jus aos app lausos ejuo r e c e b e u . 

O s r . G a m b a não esteve mui to feliz 
no papel de Perg. Entretanto, com 
sua voz extensa e volumosa, conseguiu 
salvar-se, merecendo cm a lguus tree-Ucs 
os applausos do publ ico. 

Os demais a r t i s t a s po r t a ram-se de ino-
do a não sacr i f icarem muilo o con jnnc to . 

Regeu a o rebes t ra o maes t ro Antonio 
Leal , quo foi cl iamado á scena mais dc 
uma v e z . O s r . Sansone, beneficiado 
tambem, teve ele vir á SOCM. 

Hoje , Aida. desempenhando o pape l de 
Aida a s ra . Cava l ie r i . 

J*oI y l l i o a t i f u - C o n e o r l o 
Com uma casa cheia, realisou-se lion-

tem mais um interessante espectáculo, 
cabendo as honras da noite a o notava! 
equi l ibr is ta Morino, que recebeu uma 
grande ovação. 

Vllleflenrs, L a C r i , ' l a . Par rav ic in i a 
troupe Romanos, ns Morris and Morr is 
otc, cont inuam a delie-iur o publ ico , 

—Hoje, além da u t l r ahen to matiuce, 
espectáculo á . n o i t e . 

— P a r a a p róx ima semana, es lão an -
uunciadas novas es t réas . 

O snbdelegado de Campinas, José 11a-
p l i s l a Conto Fe r r az , pediu exoneração 
daquel lc cargo. 

U s s y o r t s s 

mms ilas rei/ras adoptadas 
de tase-balt 

no jogo 

o c . n A P i i i A s A n n i c o T A S , .io 

n o oser lptor lo ele ita foihn no pree-j elo 
8801KI, l-elo correio, mala 1-5000-

Os empregados v ia jantes do commrr-
cio t r a t a m do fundar n n i a j s j c i e d a d c dc 
Bjecorros mutnos, e pa ra esse liai reú-
nem se r, i c idade dc Campinas, ú rua 
llarilo do J a g u a r a n . hoje, .is G lio-
ras da t a r d e . 

Nesse sentido, PS empregados viajan-
tes r i / 'Tam dis t r ibuir vár ios opúsculos 
contendo as ass ignaturas dc geando nu-
mero de representantes de casas com-
merclaea, expondo os íins a quo so pro-
põe a sociudado cm via do fundação.£ 

Agradecendo o opúsculo que ijôfi en-
viaram, fazemos votos p a r a que se rca-
lise o dcsidcratnm dos seus sigir tar ios . 

Com grande acompanhamento , reali-
aou-se liontem, lis 4 horas de u r d e . o 
en te r ro do d r . Luiz do Anhaia Mello, 
ante-licidtcm fallecido tiesia cap i ta i . 

O f e r e t r o foi ca r regado a té ao por tão 
do f . i iacc tc por pessoua da famiiia, e 
dahi «té ao coche por ope ra r i a s da la-
brit fanlislann. 

O cocho fúnebre foi aeguido por nm 
lamiati, qne conduzia r icas coréias, com 
oa seguintes dísticos : 

«Ao que r ido pae, saudades de seus 
filhos»; «Da Amélia, ao seu p ran teado 
i rmão- ; «Dc Albertina o Silvano, ao sau-
doso i rmão e cunhado«; «Do Dario, «o 
lembrado irmão e padrinho«; «De Octa-
viano, a seu quer ida irmão«; «Da Alber-
tina, a Luizinho«; «De Antonio, a seu 
saudoso irmão*; «De Herculano, a sen 
ido la t rado irmão«: «De Ltilú, s sen pa-
dr inho»; «De Nicota, a «ea es t imado ir-
mão»; «A Qiiinzhiho, lembranças de Amé-
lia e i jvnesio»; «De Alzira, Luiz e Dudú, 
a sen f io c padrinho»; «Do Antonio, a 
seu saudoso irmão«: «Grat idão d a Com-
panhia Fabr i l Paul i s tana ao seu sandoao 
fundador» : «A Congregação da Kscoln 
1'olytcchnica de S . Paulo». «Offereclcla 
petos ope rá r ios ao sen saudoso chefe»; 
«Lembranças do Paula Bouaa»: «Ao bom 
amigo, a indadea sinceras de Hermínio 
P e n e i r a » : « C r a t i d i o da famiiia Nobre- , 
ga»; «Saadadea do amigo J . E . de Ma-
cedo S o a r e s . ; «Da f a n i i i a Teixeira , aa 

' amigo Luzini io*. 

Um team de basc-ball ' compõe-se do 
nove pessoas , enjas posições no campo 
são assim classificadas: •pitcher, calchcr, 
J" baseman, l"' baseman, .'; ' baseman, 
short stop, /i elder central, Jieldcr dire-
elo o fielder esquerdo.» 

O canino 6 consti tuído por um pontí) 
dc pa r t i da denominado home e t r c i ba-
ses ou casas , qac cor respondem aos qua-
t ro ver t ices de um quadrado , medindo cs 
lados 00 pes , tendo como e ixo a diago-
nal de te rminada peies vert ices corres-
pondentes ao home c ;i 2 a casa . Ambas 
us linhas do fold pa r t am do home era 

I cluag direcções, coincidindo com os lados 
do quadrado fo rmados pelo home c duas 
ou t ras r asas—a c 8 a —.abrangendo ain-
da os seus respect ivos p ro longamentos . 

Durante o jogo, um sú dos team» oc-
cupa o campo, sendo os jogadores dis-
t r iboidos nas seguintes posições : O 

pile.her, com a frente para o home, oc-
cupa a poaição de te rminada pela i n t e r -
secção d,is unas d iagonaes do q u a d r a d o , 
emíjuanto quo o cateher, s tu compa-
nheiro principal de jogo, colloca-so dire-
c tamente a í r ã s elo home: as 1res casas 
são gua rdadas pelos respec t ivos base-
meu; o shortstop min tem-so mais ou 
menos entre as e 3* i a s : » , F ina lmen-
te, os tres ficldcrs encarregam-se do vi-
gia r a '/oi,a comprehendida entro as duas 
iinhas de fotrl c d is tante 10Ü nietrwa 
uiai3 ou menos do home. 

Gatchcr 

A fielt/er 
W Direit» >FiiUir 

coaipaado-M, por tanto , d a • Inalngt 
Cm aegulda á troca d* logarea anlre 

o* leimt, nm nicinbra do liam que ptant 
ao bàl colloca-se aobro o Dom*, munido 
da um bat, emquanto oa demala oompa-
nhelroi aguardam oeca i l lo da iram a ; 
bat, um por um. O pitchtr do tram 
oppoato atira a bola ao aen cateher, 
procurando fazer a mesma passar ao al-
iance do uatsmun, qua tenta robate.l-a, 
af im de coiter ao redor daa easaa. Con-
formo a distancia cm que fOr a bola, o 
batttr, no cor ic r us essas , ab range a 
1", 2*, t , ds vezes, faz a volta com 
plcti, o que dã «o seu leam nm score 
(ponto). O shortstop o jielders preoc 
eiipaui-se cm npunhxr a bola eiuando < 
rebatida por ura batsman qualquer do 
lado oppoato e atirai a ao haseman da 
casa em que o halsmim estiver mais 
preximo duran te o percurso em redor 
das casas ; o bateman que recebe a b„!a 
do qualquer do seus companheiros ali-
ra-a levemento contra o batsman corre-
dor , poiido-o assim f i r a . 

Tres onls cont ra o team do bat cor» 
respondepi a uai novo inning, Isto ô, 
permuta do legares. 

O batum.vt i ronBlderado citt: 1*, 

Suando e r ra :1 bolai a t i rada« p o l o p i t e h e r , 
esdo que a ultima destas seja apauhada 

no ar pelo cateher ; 2", quando um j o -
gador qualquer apanha no ar , an tes dc 
bater nu cli lo, uma bola qualquer reba-
tida com o baf, que r se j a foirl, quer 
não ; Ü', quando um dos iasemeit > on-
segue torar-llin com a bola autea delle 
encostar o | é a uma das casas e le . 

Considera-se foitl qua lquer bola que, 
ao t e r rebat ida , vá t e r alem dus l inuas 
do fonl. sendo iiulln, nesse caso. qual-
quer corrida f r i t a en t ro casas . O bats-
man tem direi to ,i 1* casa, quando o 
pitchtr ilie dú 1 bolas oiie, ua op in ião 
do refere,:, ai-Jaiii ju lgadas ru ins . 

fOOt-BAI.I, 
Iloje, seril j ogado peia li* vez uni 

match do /ocf-tiull, na parada raro do 
traminri -la CanNireka, ent ra a Asso-
ciação Athlc t i ia »Cruz-iro Paul is tano», c 
a Associação Atliletica »Santos Dumont» . 

Esto match r tui isar-ae-d i s 11 horus 
da manhã . 

s.lo r i " 1,0 ATHI.TTTIC CLITB 
Da directoria desta d is t inc ta «ocioilade 

recebemos um delicado convilo paru cs-
sistirmos ú sua festa animal, quo se rca-
lisa aihanliil ao meio-dia uo seu ground 
da. rua da Consolação. 

Coiumuiiica-nos a sua d i rec tor ia quo a 
en l t ada i n s t a !híwK) reis, sendo f ranca 
u todos cs acc lu i . 

CVCI.1SUO 
Os s r s . Cas t ão i l - r i z , Alfrr . lo Her lz , 

Lqureuço Arod e Hcruardo Mitllcr par -
tem boja do blcycletta p a r a bautos , pre-
tendendo r e ; - H,ur a m a n h ã . 

riiONTÃO BÔA-VtsrA 
Ilojo. emocionantes quinielM, nas 

quaes tomarão p a r t e os melhores pelo-
ta r ios . 

ela q i e reqaawMi^ t o n t r a i H n t e H e r t W 
t a a d o à impupUnoia 

B»dadicto 
H a d* cul 

Rodr igues SlmOea 
de culpa loatai i rado 

j&hr 
tsntrêl 

T r U j u i t a l < t u . J u s t i ç a 
CAJIAgA CIVIL 

SESSÃO oiílai NAtii.v Kri 10 u:: OUTUBRO 
D E 1003 

Pres idente , o d r . Conttlo Sa ra iva . 
Secre tar io , o tlr. Luiz dc Arau jo . 

Passagens de anlos 
Do d r . Xavier de Toledo uo d r . Igna-

cio Ar ruda , oa cireie 3100 da capi ta l e 
2887 do leio Claro . 

Do d r . P . Lima ao d r . Delgado, a 
cível L'8dti da capi ta l e no dr . M. do 
Godoy, a eivei 11721 de P i r a a s u n u n g a , 

Do d r . M. de ü o d o y ao i lr . Delgado, 
a cível 3571) (lo Cacondo c ao d r . Sal-
danha, a eivei 11172 de Campinas . 

Do d r . Delgado ao d r . Saldanha, as 
eiveis llõüõ. 3ij01 e 302'i da cap i t a l . 

Do d r . Sailanii . i ao d r . Xavier de 
Toledo, a cível 3i>ytl da cap i t a l c no eir. 
Paulino, a eive: ò i i a do Jai iü e, o cou-
flicto do Jur ladlcçto 8 3 da c a p i t a i . 

Do d r . A. Paul ino ao d r . Xavier de 
Toledo, a eivei ulllfi da c a p i t a l . 

Do d r . A . França no d r . Xavier do 
Toledo, a eivei 30l-S ela c a p l l a l . 

Foi designado o p r imei ro dia dosimpe« 
dido para ju lgamento dos seguintes em-
bargos: 

Ni 1313. P i r a s sannnga—Embargan te s , 
P c Iro da Camargo Neves c sua mulher 
o João do Camargo Neves c sua mulher; 
embargados, o d r . Manuel . larinlho Viei-
ra de. Moraes e mia mulher . Kelator, o 
d r . Xavier do Toledo. 

N . 2 I 0 S . 1'orto Feliz — Embargan tes , 
Bento P . i e s do Almeida C a m p o s e sua 
mulher; e m b a r g a d a , d . Januar ia lloucdi-
cta Alves . Kelator, o d r . A . França . 

N . 3201 . C a p i t a l — E m b a r g a n t e , Victor 
Cescou; embargado , Laghi Pe legr in i . Iíc-
la tcr , o d r . A. F r a n ç a . 

N . 11101). Cap i t a l—Embargan te , F ran -
cisco Xuvicr Galvão de Moura Lacerda; 
embargada , a Fazenda do E s t a d o . lie-la-
tor , o d r . Xavier do Toledo. 

N . 3513 . Avard—Embargan te , F r a n -
cisco de ()iiveira Mallo?; "iiitiargado, F ran -
cisco (iomea da Silva P r a d o . Kelator , o 
d r . A. F r a n ç a , 

N . 3000. i i ua ra t i ngneN—Embargan te« , 
Aureliano Monteiro dos Santos e sua mu-
lher; embargada , a Camara Municipal . 
Kelator, o d r . Xavier de To ledo . 

N . 3149 . A r a r n q u a n — Embargan te s , 
os menores Aula Soares de Arrudu, Lu-
ciana Soares de Arruda, Joáo Bap t i s t a 
Soares do A r r n d a e -losuino Soares de 
Arruda; embargados , Carva lho & C . Re-
la tor , o d r . Delgado . 

J U L 0 A M E X T 0 3 

Lmbargos 
N. 3111. Cap i t a l—Embargan te , A E m -

presa Pedre i ra do Lageado: embargados , 
Joaquim Lello o o u t r o s . Kelator . o d r . 
1,1. do Clodoy. Receberam, cm par te , os 
embargos, con t ra os votos dus d r s . P i -
nheiro Lima, Oliveira Ribeiro c Ignacio 
Arrnda, qua os r e j e i t a v a m . 

N . 1072. í l ia Verde—Embargan te , An-
tonio Ribeiro do P r a d o e outros; embar-
gados, Ribeiro í-. I rmão c ou t ros . Kela-
tor , o d r . Ignacio Ar ruda . R e j e i t á r a m o s 
e m b a r g o s . 

N . 3118 . A r a r a q u a r a — Embargan t e s , 
João Soares de Ar ruda e «eus fillw» me-
nores; embargados , Carvalho & C . Re-
lator, o d r . P . Lima. Concederam dis-
pensa dc revisão p a r a o ju lgamento na 
l* sessão . 

AppeUaçüo eiccl 
N . 3033 . Avaré— \ppc l l an te . Emília 

Thaniuzemcr; uppel lado, J o ã o fgi ia t ios . 
Kelator, o d r . Xavier dc Toledo. Conce-
dida dispensa do revisão p a r a julgamen-
t o na 1* sessão . 

F u r u i n 

O d r . José Maria Bourroul, juiz da 2* 
vara . por despacho de liontem, profer ido 
nos autos dc execução movida por Igna-
cio Set ta contra Carmen Notar i , recebeu 
os embargos que pelo advogado d r . Ite-
nedicto Kol.ím Júnior fo ram offerecidos 
por par to de Giovanni Po l i to I .u igl . 

— S o dia 11, cont inuará no edifício do 
Foram a inquirição de tcatemnnlme r.o 
suinmario de culpa ins taurado contra 
Giovanni Cardoso, aceusado de haver as-
sassinado Vicente Capora l e . 

—Na acção de divorcio que João f t . 
Kafful move a sua mulher d . Genoveva 
M. Kaphacl, reallsou-«», hontem, ao meio-
dia, a inquir ição <lc tes temunhas ar ro la-
das r e l a r é . 

—Na a rção ord lnar la que d . Helena 
Meyer Villaça move ao capi tão Antonio 
Loureiro, foi designado o dia 11 p a r a a 
inquirição dc tes temunhas da a u c t o r a . 

— O d r . Mamede da Silva, advogado 
de Maximüiano Alvarea Cor re ia , uo exe-
cat ivo por cuaías que este move a d . 
Margar ida Branco da Oliveira Marquea, 
lançou na audiência de hontem prazo 
pa ra embargos á penhora doa bena da 
mes.na. E ' advogado da r é o d r . Antó-
nia Paulino da Si lva , 

—Pelo d r . Luiz Gonzaga Mendel do 
Almeida, em audiência da hontem. foi 
lançado o p razo da di laçlo p roba tór ia 
na acç lo em qne o conselheiro Joa< 
Duarte Rodrigues contende com Abílio 
Boarei. 

—Pedro Blanco, por ata advogado 
desistiu hontem, perante o jnli <Ta 1' 
rara comacre ia l da abertura da fallen-

cin que d e m b a r g a n t e 
e m b a r g a d o Joeé Velardo, 

inquir ida a t M t t W r t » 
Bel no «wama-
cont ra J a r t d« 

Sousa, Indigitado rcipotunvel pala morte 
de Manoel Beronrdee Moreira. 

E' advogado do ri'o o dr. Jorge Aym-
b e t í . 

— O curador g e r a l doa ornliama defe-
riu o requerimento do dr. Jorge Aym 
beri), pedindo a nomeação de Manoel 
Marques Coutinho pa ra t u t o r doorp l iam 
Joào Pires. 

— O d r . l l tnedlc to Rolllin Junior , na 
acção de manutenção do posso, cm quo 
contende coro Luiz Medici o inadnino 
Assumpção, r equereu na audiência de 
boiitcm, e o ju .z deferiu, a Int imação 
dea ta p o r p r i g ã o da sentença que ju lgou 
o precei to coinnilnatorio o coiiiicinuou os 
réoe ao pagamen to das cus ta s . 

—No executivo l iypothecerlo movido 
cont ra A . F e r r a r i & C. e ayndicue da 
mesma massa, por Joaii Rossi e F ranc i s -
co Breuno, foi lançado o prazo p a r a em-
b a r g o s c r equer ido o ju lgamento da pe-
nhoiK. 

So» autos ele embargo de obra nova, 
Lino Antonio, o 

o d r . Meirel-
Ice liei«, juiz da 1* vara . negou o u g -
g r a v o iu terposio p*!o d r , João Dento. 

—Kcalisou-se liontem, sob u p.-ealden-
e;a do juiz da 2 " vara, u reunião dos 
c redores de l íobcr to Mattcucol, negoelan-
le estabelecido cm Cayeirus- tendo-se nf-
loetuado o con t ra to dó uu i ío , f j r n m ciei. 
t o s avndicos dcfinl t ivoa, p e r unuuimida-
d t , \ k t o r Nothinann. João Briccola, 
Elyseu Picrru e Américo Mai tina doa 
Santos , membro« da e-oiiiniiasão f i sca l . 

1 .cou Urinada a coniinissão de fi n 
c a " i um d u syndicos, o marcado o p ra -
zo lo t r iu ta uiaa para a l iquidação da 
m a s s a . 

—R-al l sou-se l iontem a praça dos beca 
penhorados u d Margar ida Joaquina Al« 
var -a do Lima o seus lillioa. pa ra p a g a -
mento do execut ivo l iypothecsr lo que 
Pies movem Fernando de- Almeida P r a d o 
o ou t ro« . 

—Ignacio Se t ta ngpravon do despacho 
do juiz da va ra que roccbcu os em-
bargos do 3'* o p p o s t o s por Giovanni 
Pol i :o Lugi , na execução que o mesmo 
inovn a Carmeu N o t a r i . 

— F o i hontem requer ida ao juiz da 1" 
va ra criminal f iança def ini t iva a fae or 
do Mansa I filiss, pronunciado por criiuo 
de fe r imentos leves . 

A í iuuea foi couced i j a e o rco pos to 
em l ibe rdade . 

— O s j l i c i t a d o r Julio Pres tes r e q u e r e u 
iiontem fiança def in i t iva rui fuv-ir do 
Antonio Saini, ii .curso nae penas do ar-
t igo 3 0 1 do ('; d igo 1'cnal. 

O rúo foi pos to em l iberdade, r a m a l -
va rã dc sot tura levado pelo of l ic ial do 
jus t iça Jo sé Aiigeisto da C o s t a . 

—Nos autos d a execução bypot l iccar ia 
movida contra J o s é ( j l c rdauo • sua mu-
lher p o r Soriano Henr ique , cslc appcl lou 
da sentença quo julgou provados oa em-
b a r g o s de t c rce i ivs oppostos por Ana-
cleto Gallo e t u a mulher, tendo o d r . 
juiz da r - vara recebido a sua appci la-
ção 110 CÍf. ilO devolut ivo. 

—Ü eir. Kaul Curdoso de Mello ng-
g r a v o u hontem, p a r a o Tribunal elo Jus-
tiça do despacho do juiz da 2" vara , 
que recebeu u appcllaçüo du rè-o no ef-
feilo devolutivo nos nulo» do execut ivo 
por custa moTido por He rm. J . Kroge r 
cont ra Jei.eo Ab ib . 

— O d r . Kaul Cardoso de Mello roque-
rcu uo d r . juiz' da 5" vara criminal uma 
ordeiu do halieas-corpns a favor de 
P« ic l ioa l P a p e . 

O juiz marcou o dia de liontem, ao 
meio d ia , para que o r i o lhe fosso ap re -
s e n t a d o . Nilo t endo a policia, p o r é m , 
conduzido o r éo a o edilicio do Fornin, 
o juiz determinou que o réo lhe fousc 
ap re sen t ado lioji", á s 3 horas da t a rde , 
em suv res idência . 

—Ifon lem, ás 11 ho i a s da manhã, foi 
tomado o l n t e r ioga lu r io da ró pronun-
c iada C'aruiclla Verone, sen lo logo Ue-
pois o s autos rerac t l idos av 2° car tór io 
do J u r y . 

E ' niivogndo ela ró o d r . • Alcan ta ra 
Machado . 

—Realioou-so boi.tem, lis 2 b o m » da 
tardo, n inquirição requer ida pelo Ura-
sitiantsclir liante fUr Deiitsctilaud, na 
concorda ta do Cesa r Giaunot t i . 

Colnpareceriini i.a advogado« d r s . 
Octávio Mcude» e Jo rge Ayinberó. 

—líea lkou-so liontem, ;.» 10 horas da 
mánliil, a ju«t i ! i inção lequer ida pelo e'r. 
J o r g e Ayinberó, como a ivogudu dc Ce-
s a r G i a n n o n i , con t r a o IIIaeilianischp 
Itank Itlr Ventschiand. 

—Rcalisou-se lu.atein, 
concorrência, a audiência 
Maria Bourroul , juiz da 
commercia l c c r imina l . 

— F u i des ignado o din 11 do cor ren te 
pa ra a cont inuação do s n m m a r i o de cul-
pa Ins taurado co. i t ra Jos-i Joaqu im Oan* 
çalves, aceusado ,1c h a v e r asaasalnado 
J o ã o Manoel D a n t a s . 

—For ,nu com l i s t a s no d r . Adalber to 
Garc ia , 2 o p r o m o t e r publico, p a r a de-
nuncie, r,» processos cr ime ins taurados 
cont ra Hilário (iare-ia. aceusado de cri-
me do roubei, e Domingos Lego, aceasa-
elo do crime de b igamia . 

T r i l i e i i i : . ! « I o « J t i r y 

Pres iden te , d r . Arlindo Guerra : 
P romoto r , d r . F r e i t a s G u i m a r ã e s ; 
Escr ivão , s r . l í amos de Ol ive i ra . 
Deixou de h a v e r ju lgamento hontem, 

nesto tr ibunal , por lulo 1er comparec ido 
numero legal de j u r a d o s . 

O d r . preaidento da sessão .multou em 
G0£ os ju rados quo de ixaram de compa-
r e c e r . 

P a r a a sessão do te rça- fe i ra , 13 do 
cor ren te , está des ignado o ju lgamento elo 
rco Joaqu im Manuel da Cruz. que se rá 
defendido pelo d r , Joaquim Augus to de 
San t 'Anna . 

—O processo c r ime a que respondo o 
r co E t t o r e Rigo deverá en t r a r em julga-
mento na ult ima sessão, quo deverá ser 
no dia 15 . 

O réo se rá defend ido pelo dr.- A g r i d o 
de C a m a r g o . P r o d u z i r ã o accusação pa r -
t icular o e!r. Miguel I l e i r a . 

• J u í z o l ' ' c < ! o r ; \ l 

Offieio, eartorio do escrivão sr. Air 
thero Ilarboia 

Q u a r t a - f e i r a , 11 do corrente , em au-
diência criminal ex t r ao rd iná r i a se rá jul-
g a d o o processo cr ime movido coutra 
Antonio Dozzcllini e n i t r o s . 

S e r ã o defensores dos réus os d r s . Ca-
po t e Valente, Can t íd io lîre'las, Oscar Mo-
re i r a c Custodio Moreira Ccsu r . 

Consta-nos que. cm v i r tude do r eque -
r imento do cap i t ão Enrico ela Fonseca , 
m o s t r a n d o com leis federaes c accordnui» 
do Supremo Tr ibuna l F e d e r a l que não 
lia criiue d s pecula to d e s J s que a Fa-
zenda Publica está ga r an t i da com o de-
posi to da quant ia do desvio, foi r o v o g a -
do o despacho d o d r . juiz f ede ra ! de-
t e rminando a p r i s ã o prevent iva do mesmo. 

Prefeitura 
Foi enviada i n fo rmação í C a m a r a cora 

re fe renc ia á indicação o . 105 do «r. José 
Oswald , sobre desapropr iação do préd io 
da t ravessa da Glor ia , esquina da rua 
do T h e a t r o . 

—Remet t e r am-se á mesma C a m a r a o 
p r o j e c t o de o r çamen to da« o b r a s de 
a b e r t u r a da r u a Bonit«, a t é i rua da 
Glor i a , na impor tânc ia de 2S:870Ç71G, 
no sent ido da indicação no 1G5 do ve-
r e a d o r d r . Gome» Ca rd im . 

—Rcmettcii-«o á mesma Camara , pa ra 
o i devidoa fins, u m a pet ição da Light 
anti Poatr r ec lamando cont ra im-
p o s t o s . 

- S o l i c i t o u - « « do «r . d r . «ecretario da 
Agr icn l tnra a consl rucção do passeio em 
f r en t e do te r reno de propr iedade d » K«-
t a d o exiatente oa rua Dr . João TUao-
d e r o . 

—Determinaram-se os «egninlca paga -
mentos : S:109* a Espindola , Siqueira & 
O . , pelo fornecimento da objecto« de ex-
pedien te á «ecre tar ia d i Camara , e lOO 
e x e m p l a r e i da« acta« da mesma C a m a -
ra ; l J ) 1 8 f 6 0 0 , a o peaaoal e m p r e g a d o ua 
cons t rueção do t anqae da praça da Rc-
cabl iea . e u «ete iabre a l t i n . 

grand. ; coin 
do d1 

vara civil, 

C a a a r a " n l r i m 1 

lresidenei* it ir. Oeiatio Mtnktt 
A1 hora r e g t a w t a l , foi f e i t a a c M 

•Mda , v« r l f ] cando*c a p r e i ença da» 9 
M l n t e s «r». ve reado te i t Gomes C á r d i a 
Nicolau Baruel , P e d r o Vicente, A . Ama! 
ren te C e r n i a D la t , l l o r t a j ún io r , P b t 
* Almeida a Jo«eí O i n a l J . 

Aber ta a «cs«So, iol lida o a p p r o v a d l 
a a c t a da u n l o an t e r io r . 

Kin aegulda, pa iaou-se so c x p c d l a n t a 
• e n d j ildoa, en t ro outro«, os aegu iu tw 
papai« i 

I teprosentaçl to dos moradores do lar-
go do Pi jaundiS , p ro tes tando cout ra a 
p ro jec to do s r . prefe i to s tira a COM 
«i rucç io d* egreja do Rosar io naquellt 
largo e pedindo ú Camara qns não auuA 
clone o referido projecto; 

1 ' rojecto do s r . Correia D.vs : 
• A C a m a r a Municipal de 3 , P a u l o de« 

creta i 
Ar t . 1"—E' declarada de ut l l ldadi 

publica, p a r a ser desapropr iada , a p a r t i 
dc ter reno, en t r a aa tua* da Glor ia « 
Tamsndar« , neceaaaila p a r a a l igação dl 
r ua Conselheiro F u r t a d o com a d i ta rui 
Taiiiandan1 , .I«»qiio t r a t a a lei desta Ca1 

mora , n . 502, d« tf de fevere i ro dt 
i a 0 2 . 

A r t . 2"—O pre fe i to p rocede rá á devi» 
da d e s a p r o p r i a ç ã o do re fe r ido terreno, 
r, taniueiii. p o d e r í adquir l l -os por com-
pra ou acc&rdo; n e | t » u l t imo ca io , a» 
refenndnm da ( ' a m a r a . 

Ar t . 3 "—A despesa com tal acquii lçl« 
correrá pela verba Desapropriações, di 
vigente b i elo orçamento, podendo o me«, 
mo prefe i to , p a r a tal Um, fazer a s ope-
rações do credi to , ou trai ispaaiçõca d« 
verba» que fneem neeessar ias . 

A r t . 4"—Kevogam-ie as diapoaiçõei 
ein con t r a r i e . » 

Indicação do « r . Correia Dia« p a r a 
que o s r . p r e f e i t o rc-quiaiio do governo 
do Fa lado a co l lo raç io de maia al^uo» 
lauipiòc« do gnz na rua Jaccgi .ay (ent re 
a rua da L i b e r d a d e e a avenida 1'riga-
dr i ro Luiz Antonio), onde ae tua lmcu t i 
existe u m . 

AinJa por occaslão do expodlento, fo-
ram a p r e s e n t a d a s mul tas emendas ao 
pro jec to do orçamcnlo . 

Como não houvesse matér ia d e a l g r s t i 
p a r a o rdem do (lia e ein vis ta da rO'u-
ir.lssio do F iuanças n5o t e r ap re sen t ado 
o seu pa rece r «obre o p ro jec to que orça 
a rece i ta i» f ixa n despesa do município 
p a r a o exercicio do 1004, Iol ence r rada 
a sessão e des iguada ou t r a p a i a o dia 
17 do cor rcn to . 

a s s o Ü a q í e s 
ASaoCIAflo BÜUANITAIltA DE s t o 

i'AUi."—A » 7 'li horas da imite, reaiisou-
s i hontem n M* sessão extrnor i l lnar ta 
ela d i rec tor ia , s endo Ilda e a p p r o v a d a a 
ac ta da reunião a n t e r i o r . 

Constou o expediente do nm offieio do 
d r . Honorio L ibe ro e do« requer ia ien tus 
da cxir.a. s r a . d . Purclua Pauia o d» 
s r . Umber to Cappel l iü l . 

A correspondência expedida c res te i i 
de um off ie io ao d r . João Nepomuceno 
Cor re ia . 

Foram p ropos to s e accellos COPIO só-
cio« cont r ibu in tes oa a r s . : F e r n a n d o To-
ledo, Athauazio do A. Costa, Antonio 
G.eiSli, Pau lo Predellu, Hélio de C-JSÍIM-
João Ventura , Andrcot f l Saver io , I tere , 
dicto Henr ique de Oliveira, Manoel Si-
mões Guaru iho , P e d r o Alvca da Paixão, 
•tosõ Maria l .ueas , Antonio Jat ia , loãí 
( n a n e s de O l v e i r a , e as cxmaa s ras 
d d . Cacilda Di-rgamlut Lopes, ; e Lo 
mona, Joai .na Mendes de Azevedo, ílcno-
Uia Galhardo , Maria das Dòres dc Mi. 
randa Cordei ro o Anna d 'Ambros io . 

Foram o l f c r l a d a s para a bibl lothcci 
12 obraa cm 15 volume«, s e n d o : 1C 
obraa cm 13 volumes, pelo s r . majo i 
Jo.O Antonio Mangini ; u m a em um volu-
me, pelo s r . Agost inho Gu imarães Mara-
vi.lias: unia, pelu s r . Joviauo do Azcv . -
do, e 50 números a t r a sados da revis ta 
• Blanco y Negro, pelo s r . Sy lves t ru Ri-
beiro da Cruz . 

Expondo o s r . pres idente o a s s u m p t o 
da nsscmblóa g e r a l a reaüsar - so i o dia 
12 do corrcnto , fo i encerrada a s.a-slo i s 
0 ' i horas da no i t e . 

CLCB—Uealiea-ae ho je uma rcti-
iiie.o Int ima nesta ayuipatl i ieu^ socicda.io 
r ce rea l iva . 

BoctEOADi: p o B T u a n t z A nI:\EFICENTH 
•VASCO li A OAMA«—Em ult ima sessão do 
director ia , foi lido nm olficio da Socieda-
de P r o t e c t o r a doa Por tugueze* Desvali-
do», pa r t i c ipando a sua de l iberação de 
«e fazer r e p r e s e n t a r no bando p reca tó r i a 
em favor das v ie t imas do Cabo Verde e 
Ceará, e ou t ro do Club G y m n a s t i c o Por-
tnguez, pa r t i c ipando não sú o represan-
tar-so iu.:» a cedeucia do3 seus «alõci 
; a r a abi su fazer a contagem c en t r eg í 
das quan t i a s a n g a r i a d a s . 

O T E M P O 
10 nr. o t j r cB i io 

nolrtim Meteorologiro da 
tommistào Geographi-
ca c (jtologica : 
Barómetro , a 0 \ ás 7 

horas da manhã, C97.7 mm.; 
2 heras (la t a rde , 007.8 
m m . ; 0 horas da noite dc 
liontem, COS,O m m . 

Tem pera lu ra : m i n i m a , 
i t ; maxima, 8 6 " . 

Vento predominante , ató 
ás 2 hol-as da t a rde , N'A'. 

C h u v a (c.n 2 1 hora»), 
2.-1 m m . 

Tempo geral : 
Nublado . 

H o j e , IX, á s 3 . 4 0 d a 
n t a d r u f f a d a , á p o r t a 
d o n o s s o e s c r i p t o r i o , 
o t l i e r m o m e t r o m a r -
c a v a 1 7 a c i m a d o z e -
r o , c o m o uo vt a o l a d o . 
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FORÇA POLICIA". 
(serviço p a r a boje. : 
F.' super ior de (lie o capi tão Graça : 

o ror j io do caval tar ia dará i.m olliciai 
para a j u d a n t e e|o dia c a g u e r d a do 
Pa lac io ; o I o batalj ião. as g u a r d a s da 
Cadeia e Polícia o duas o rdenanças pa-
ra a sec re ta r i a d o camina.ido gera i : « 
2°, u g u a r d a do Hospi ta l e dons o.íi ' . , , ie, 
pa ra a gua rn i ção . 

Os demala corpos darão o serviço dc 
costume. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal foram aba t i , 

elos bentciu 180 bovino», 153 m i n . * , 31 
ovinos - 13 vi tel los, 

luutilia.ielos: 3 bovino«, 2 süiilf*, «̂.i pul-
mões, 1 f igado» c 11) intestino» d e l . i . i o i 
do bovinos, 22 pu!:t',Oeo c 0 lig ido» d« 
suínos. 

Emblema do carimbo, eijonha. 
SANTA CASA 

Movimento do hospi tal , uo dia 0 ds 
ou tub ro : 

Exis t iam 430, en t ra ram 1G; s a l i i r a u 10; 
exiatem 430 

Deram-se 71 consulta» c f izeram-ss 4). 
pequeno» cura t ivo» c 4 ope rações . Forain 
aviadas 241 rccc i t a s . 

Medico de dia . dr. Xavier da SS-
ve i ra . 

H O S P I T A L S A M A R I T A N O 
Movimento do hospital , r,o r.iez da . 

iStemliro : 
Exis t iam 20, en t ra ram duran te o m e l 

25, t iveram a l ia ^0, falleccraui H, li« 
ca ram em t r a t a m e n t o 10 . 

L O T E R I A S 

ncsnir.o geral do» premio» da la'ierla 
da capital federa l , ex t rah ida hou teo i i 

35570 200:0003 
r>i!» 10 0 0 0 $ 

3 3 0 5 8 . . . 5 :0003 
rnEMio» DE 8KXK13 

272« 2 ;214 
PEF.H10» DU 2. OOJ 

a o i s 11074 13101 i s i o a 
n n i m DE i : 0 0 0 $ 

7154 8750 23135 M I 13 27921 35987 
r i E H I O I DE 5 0 0 $ 

GM6 «W59 « H l 12f.a» 13197 17441 
33918 27357 27631 31502 

FKEM10S DE S f O S 
rWwiõ 3821 4814 6621 6731 9433 I Î38T 

12784 14303 1663» IS641 1 W 8 3 I 8 4 7 Í 
2113G 23070 2607« 26112 28127 
29781 311)66 3 1 % « 3063% . X m ú 
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&IB76 « B 6 f . 7 7 - ltSOO» 
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äfl057 e »au;»— « K * 
Stritt! M » 
« - w m o 

BiHW-
360 t ' 0 -

35671 
M O | 

85061 
Ww 
4UU 

UiKXfcXA 
85901 » MOOO- 100$ 

l i j R Ú Í do d l t , 44 . 8 Í Í 
I sMt tnc I* cm primelraa * 
os, l . è O O . O t l H C l » . 

legundts 

do julho, 8 117.MO 

desdo 1 do mez, 870 .181 

t n u r » 
To ío» os n u m e r o ! terminado» cm 70 

t t m 
Todo» o* numerus terminado» rir 

t i n i 
Telcgramma reeobl lo pelo nginto fíurol 

* r . .Julio Autuuei d» Al . r ru . 

L o l l t i a l íapora . iç*. 
Roauiuo dos pt-nuioi da 15* lolprla do 

plano n. 183, sxtracçSo, ic»li»»ila ein 
Arica j f l , «ro !> ue outubro do 1903 : 

17771 IftOOO» 
4»U«8 1:000» 
117700 fiOOt 
IÎM6 MOIJS 

3 MEMI08 PE DOOS 
7,100 25C«0 ÏS1&3 
G FIÏEMIO* DK l ( m 

ma 7 W 1 l -J lü l 50723 60818 
11 nir .Mio» DE 50« 

£HS2fl 85118 43387 45051 50526 
51011 55034 .WHO «50«!) 

«0303 6001» 
AFt'BOXIMA'.'KS 

17770 e 
877»ú o 
49087 o 
5£d: 

7 5 5 
Ï5JS 
50«! 
2 5 $ 

IDS 
10$ 
10* 
10» 

3 $ 

Todo i o i i ,úmeros totm.ualio« em I o 8 
t í m i l 

P t j j Companh ia Nacional do Lo te r i a s 
dç$ Kitadoa--JoSo Carla» de Olivcira 
Rosario. 

E X P E D I E N T E DO B I S P A D O 
Prov i »Oes de casamentos : 
P k r * N a s a r e t b , ou Pau to Antonio da 

Cachoeira , a f avo r de Argemiro Bor r e l l o 
o Anna l imil la doa Anjoa . 

Para Atibaia u (avor do Antonio Lu i z 
Bueno e Ricarda do Alcantara Monteiro. 

P a r a Santa Cecília, a favur de Meu-
Btisto Mantovani n Sophia »ei Cli laro. 

P a r a Avaré, a favor de Tlieoplillo do 
Camargo Lima o Vicentina C o r r e i a do 
Almeida P l r e a . 

P a r a a mesma parochla , a favor de 
J o i í Marcèil-no Noguei ra o Antonia de 
Jó i a» . . 

P a r a a mesma porochia, a f i v o r d i 
Napoleão Antunes KIboiro Homem c l ia-
bel Maria Ribe i ro . 

P a r a Hanta Rita do Passa Qua t ro , a 
favor de Franc isco I.ui» do Oliveira e 
Sebas t i ana Maria dõ S o u z a . 

— P r o v i t à o da c x p t t i g i o do S 9 . Sacra-
m e n t o pa ra a parocl i ia <lo Hantos. n fa-
vor doa feataíroa de X . í). do i l o a a r i o . 

Idem quinquennal . a favor da Cape l la 
l a S . Benedieto, filial A parocli ia da X . 
3 . dos i lemcdios do Cauipoa Novos dc 
Cual ia . 

P rov isão de e x p o s t o na miasa. sopte-
nario c p roc i s são do &S. S a c r a m e n t a 
p a r a a parochia do Jnqnery , a favor dos 
•esteiro* do Divino I j p i r i t o S a n t o . 

Idem de r i g a r i o dn I ta t iba , a favor do 
p a d r e Francisco dc P a u l a L i m a . 

adas deada 1 
e c w . 
P a i r a d a » 

«acoaa. 
Venda», I S . 0 0 0 «accaa. 
B ia* , « 0 0 0 . 
Deaji lobad«», . ftS7 «acua*. 
Eii.tiarcail«», 71.1)77 aaocoa. 
BANTOS, 10 (Te legramm* d 'O Com-

mercial : 
Marcado do Itio : 
F.ntrndo», 18 683 »acena. 
Kmbarqhc», 11 .031 «ai cu». 
Mercado, f i r m ? . 

SANTOS, 10 (Te l eg ramm* d ' O Com-
mcino : 

O vapor nacional ttapoan, sabido 
hontem do Kin do Janeiro, c a r r e g o u 60:! 
laoca* de ca le . 

(Comiiieiti.il Telegram Bateaux) 
SANTO», 10 (11.15 m , - - Marcado, cal-

iJo, porém llrnie. 
Good ater age, dtsSOO a <18300. 
C o n i m l u a r i o , 48l(iu a 4 » 5 0 0 . 
IV pel part ícula*, 12 » |8ü . 
(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 10 ( 1 , 0 1 ) — Mercado, e s t á -
vel . 

flood t<rreage. < í ? 0 0 « »$.100. 
Cmumúsa r io , (1S100 u 1 $ 5 0 0 . 
(Commercial Telegram Bureaui) 
HANTOS, 10—Mercado, r i rme. 
flood atei age, 4(«3IJ(). ' 
Conmiiaaario, .1»i5"0. 
P a p e l par t icular , 12 3i32. 
Sabidas , 2 5 . 5 5 1 hacraa r>ara a Kuropa , 

noa vapores A'ltmiilia e hi.i Palmas. 
Stock, 1 . 3 5 1 . 5 0 5 sa cas . 
(Commercial Telegram Jinreanx) 

l í lO. IO—Merrado , muito f i r m e . 
Cambio , 12 B | 3 2 . ' 
) ' r e ç o , cafó, t y p o 7, 14700. 
E n t r a d a s por ' a b o t a g e m c ba r ra a den' 

Iro, - I .«10 aaccaa. 
A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX-

T R / N C E I R O S EM 10 DE O U T U B R O 
(Commercial Telegram Bureaux) 

HA VIM; — O mercado abr iu calmo, 
coin baixa d i 1|4. <otaado-se, dczeu.bro 
35 3[1, maio, M 3(4. 

H A M B U R G O — o mercado abr iu i s la , 
vel, inol feradoa. colaudo-»e, dezembro. 
2!) 1|4; maio, 30 1(1. 

. . .. . 
S A H T M 

CoBimuiilcavãe» d a P r a g a 4o CoMnter-
« t* ) 

S m t e a , 10 (Us9 h í . i - P a i t c a r l o , JS1|82; 
pa r t i cu l a r 12 313Î , 

Mercado, aslavel. 

mo, 10 
(Commercial T< If gram Bureaux) 

Vir» 

n.so AM 
10.10 • 
12.10 TM 

0 0 • 
4.1 > 

Haricot 
l a c u m 

I ! d , 
12 d 
ia d . 
12 d . 
1Î d . 

Bancos 
compram 

13 r.j s? 
IS 3i:i2 
11 H|9f 
11 >|39 

Mercado 
V 

Estável 
rirme 
Ketav«l 
P i t O T í l 
l ' i n n é 

Colaçiio dá leiras : 
A ' a ! ' J 0 , AM. 11 1|l(l; í^ 10.40, 1J l i l í : 

í » 12.40, !'M, 12 1(3'.'; J« 1 12 lilCi í s 
4.15, 12 J(10. 

E O X . S A 
TnAx»Acç5E» » t i i . i»ÀDAs n i i r r í a 

5n ncçCr» d n p o m p . Mogvuna u ÍÍ3M 
70 i.leni idem idem a 
15 idem idem (i.ovas) a 2 3 5 » 
38 idem idem idem a 235» 

100 leira» Jo H. C . Jíect r, % a 2SÍ500 
U/t a n õ c a da «.'oinp. 1'nttlUla » 215> 
85 Idtr.i ideui Idcin a 245S 
77 Idem i'i'-.m iuem a :íl5& 
73 idem idem i.leni a 2 J 5 S 
15 Ideiu idem idem u 2 ! ã S 
25 acçCe» do B. do S. Paulo a 8.";$ 

1 leira do B. C. Keal H p r 12$ 

U I . T X M A S o r p r n T i s 
r r x D o » r c n i . i r o a Vem), ( 'omp. 

Apolieea do F.flauo — 6 7 0 ? 
f l r rae» de 5 % — H25.J 

/.eiras da la mura de $ Bailio: 

mercado abr iu eainvel, 
eo l anJo - se . de/.rinbro, 

L O N D R E S — O 
bnisa de 3 d . , 
28(0; maio, 3 0 . 

N O V A - y O R K , 10 ( 2 . 1 0 t . ; - O mercado 
abr iu e l tave l , ina l te rado , a 5 ponto» 
mais a l t o . 
FECHAMENTO OOS MÜRCADOS ES-
TRANGEIROS PM 9 DE OUTUBRO 

DE 1903 
(Ccn v irtial 2elegi aia 1>Hrea.u) 

HAVRK, 10—O mercado feebon liontem 
calmo, com baixa do 1[4, pa ra d i i e m b r o , 
30; ( l a r a m a i e , 3 7 . 

s s 

1 0 — 0 mercado fechou 
com al ta parcial do l]4, 

1[4 ; pa ra maio, 20 

P e l a s 5 2 H 

LA 3A1SO.V—Rua S . Bento, 14. Ks ta 
••asa fez u m a magnif ica cxpo»b;üo de 
ves t idos encommendados p a r a a bataILa 
do flore», do b o j e . 

E ' oma dan melhores cxpasi.;5e» qne 
t e m o s visto, de ixando de enumera l -a por 
í a l t a do t e m p o , 

X 
CASA BEKTiiovFH — Rua da S . Benlo, 

2Ç. A pa r de uma bclla collecijjo do 
pianos , mus icas o ins t rumentos do ar te , 
è a t j o expos tos os e legantes t raba lho» da 
Ar t í s t i ca Fund ição , quo funccioua á rua 
da Cor.aola;ão. 120. 

P 

H A M n ü R O O , 
bontam estável, 

iara dezembro, 
1(4. 

L O N D R E S , I O - O mercado fechou hon-
tem esluvel, n . m ba ixa de 3 d., pa ra de-
zembro , 28(9; p a r a maio, 30(3. 

NOVA YOKK. I< —O mercado f ec ' ; ' u 
hontem rsfavel , Inal terados, a 5 pontua 
mai» a l t o . 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
. lUnrl, nu l/{. : r r • 

Café» do Brasi l , 2 . 0 3 5 . C 0 I , coníra 
. 8 1 5 . 0 0 0 «acc«a. 
Lie ou t ra» | roccde i i c ias . 010 .000 . con-

t r a 050.OOO «accas . 

H í o r c a i l o H 
I .OKCREB, !) 

«5« p : i n í i J o 

JCNDIAHY, 10 ' .Telcgramma d ' t i Com-
mfreio): 

Foram recebidas hoje, durante, o dia, 
na eataçJo da Companhia Paui i s ta , nea-
l a r idade , 20 .182 . saci a» de caf«-, «eado 
2 5 . 3 8 0 sarca» despuchadaa pa ra .iaulos 
o 3 . 7 0 0 pê ra S . Pau lo . 

Movimento do café na Sorocobana : 
Deacarregudaa em S . 1'aulo, 571 aac 

ca». 
Ocscorregadari em P r a d o Chaves, 

s açeas 
n r 

181 
.aldeadas em S . Taulo, A. P . / , ' . , 

1 . 7 3 4 »accaa. 
Baldeada» em Jundlahv, 505. 
Total , 2 . 9 0 7 »accas. ' 

SANTOS, 10 
f e n d a s , 30.0( i0 a accaa. 
Baae, 48300. 
Mercado, f i rme. 
E n t r a d a s do dia, 20 .48!! sac.-as 
E n t r a d a s doade 1 de julho, 3 . 5 6 0 . 4 2 2 

aaccaa . 
Existência» lioje, eru p r ime i ras e se-

gundas ruão», 1 . S o l . 5 0 5 saccas . 
Desde 1" do lilcv, 3 ^ 8 . 0 9 2 eaccas 
Média, 8 8 . 8 6 9 . 
P a u t a , 480 réi». 
Despachadas , 1 2 . 7 3 8 saccas. 
S a h i d a s : 
P a r a a Enropa , 202.001 s a c r a s . 
P a r a os E s t a d o s Unidos, 3;>.H10 «ac-

caa . 
P o r cabo lapem. 788 saccas . 
Çaf.i baldeado, Ö J . 7 7 i sacras , s endo : 
Pau l i s t a , 20 372 »accas. 
8 . Paulo , 4 . 1 7 7 aac as . 
C a m p o Limpo. 710 saccas . 
Braz , 210 «accaa. 
P a r v , 1 .273 saccas . 

_ — L m egual d a t a do anno p a » s a d o : 

Taxa 
ie icf.oitos 

P.aneo iTo Intrla-
t e r r a 

Banco da Fvr, t 
Peneo d a AUcrna-

tih* 
BI erre tia do Lon-

d r e s 5 me?!' 
Mercado do Pa-

ri*, J1 mrnes . . 
Mercado do li 1 "-

Um. 3 n c r o s . 
Cautbio 

Sobro Parla . 
» Bruxc l l a s . 
» Nova-Yor!; 
» Genov». . 
» Lfsbôa . 
Cheque» 

Porfs ao}.ré Itr.Iia 
Piri» fiobro 11« 1. 

Banha 
Taria sob ra íior-
lim 

T I T U L O r . 
B R A S I L E I R O S 

Apoiices 
Ouro 1103 5 •/«, 

I8«í 4 
18SS 

F riwlinp . . , 
C e s t o do Mi-

nea . . . . 
limito de ciin) 
£ u c n o a Alr*a. . . 
C antiio sobn 

Loudres 
Ruc-iiot-A ires. 

« V . 

t 0(0 

3 7|i0 0]0 
2 6(6 1. 
3 •/. 

15.17 
10.211 1(2 
4«õ 3(4 
£-,.15 

42 3(0 
.100 1(8 

123 1(1 

-n.25 
70 60 
110.25 

100.75 

05.50 

127.30 

43 1,2 

3 1(2 »I. 

2 5(8 •(. 

17 1(2 
25.Í1 1(J ^ 

42 3(9 

100 1(9 

373 

113 5(10 

emprcalinio. 
4 . " emprnet imo 
5 . " emprra t lmo 
Letra» da C. do Bani' s 

(1* rm's»ilo-i 
Idem Idem (da S ' e i . issto) . 
Idem, Idem do S . Car-

los da 8" e>rie 
idem,ideio de C o m Branca. 
Leira» da C. t loC'nnplmw . 
lia m de Campi:,»» .b"20">i 
L e i r a s oa C. de Capfva rv . 
L e t r a s da Camara de S. 

Cruz du» Palm, i r a a . . . . 
Leiro» da C . de S . S i m í o . 

ACÇÕES DE BANCOS 
Cómmcrcio c Indust r ia . . 
Lavradores 
Credi to Real 1 a r t . h v p . . 
Idem eom 20 "io . ! 
8. PanIO 
l ' n i i o ue 8 . Paulo 
Comm. Italiano (nominal) 
Idem. idem. ao po r t ado r 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Antárct ica — 
E. do F. de Ara ra< |«nra . . . 
Indual rial de ». Paulo 
E s t . OrapMco-Ste l l e i . . . . 
Mae í í a rdy 
Lup ton 
Meehanica 
N o r t e do S . Pau lo ( t a t ) . . 
Moirjar.» (das a n t i g a « ' . . . 
Idem,(da» novas» ú vista 
Idem.da» ant igasía 30 dias) 
Idom.das novas f u 3 0 diasi 
Idem, c; 4 0 % 
Idein, c ' t O ' i a 3 ' | ilia<j 

á vontade do vendedor . 
Paui ie ta 
Idem, idem ',a 3f» dias- . . . 
Ide,n, idem c|30";« (ti v:<-

tu) 
Idem c[30'j« ia 30 d ias ; 
S t u p a k o l f 
TeVpbonii a 
Uniào S p o r t l r a f c m liquid.) 

t i i S 
a i ü 
9 1 S 

75« 
7 8 5 

0 0 « 
115» 
8 0 $ 

5 9 $ 

31 15 
8 0 ¥ 

'•«S 
I9C.S 
1 9 0 5 

or.O.Ç 
.'.OS 

IOO5 
DUS 
1 5 5 
bo.ij 

ltK'> 

2378 
2318 

l í '89 

2184 2158 

- 978 

80S 

7 5 * 

100» 

7 0 S 
8 0 $ 

3 2 5 $ 

5 0 5 

90« 
4'JS 

205» 

10O:5 

150$ 

2399 

do 0 • 
3 1 dia-

1 lus !K)'5 

CAHIA3 
ii'S 2i i» 
i'ii-,i : 
:;:(.> Dli» 
Ki.v; .">25 
— 

X I CRES 
viroca-

50.t5 
Jli.io 
110.2« 
1110.75 

13 1(2 

rASIAEA RVNDICAr, 
A C a m a r a Syndical dos C o r r e t o r e s a f -

í ixou hOEleul a» seguinte» t abe l i ã s : 
90 dias h viata 

Londres 
P a r i s 
H a m b u r g o 
I ta l ia 
P o r t u g a l 
Nova-York 
Soberanos 

E x t r e m o s : 
Conlra banque i ras 
Cont ra a caixa matr iz . 

12 d . 
795 
981 

12 d . 
12 d . 

11 7(8 
803 
092 
803 
378 

4 . IAS 
20 í500 

12 1(32 
12 1(32 

E m egual d a t a do anr.0 passada ; 
90 diaa il vista 

11 31(32 11 27|32 Londres 
Par i s 797 80lj 
H a m b u r g o 9 8 1 994 
Itália Hl« 
Por tuga l ,17IÍ 
N'ova-1'ork 1170 
Soberanos 208700 

Ex t remoa : 
Contra banqueiro» . . 11 15(10 a 12. 
Coul ra a caixa mat r iz . 11 15 |10a 11 31(32 I de J ane i ro 

B. Credi to Heal 
Idem de 0 a 
Idem 8 
Idem de a '.'.il «liai 
Banco Uniào de S. Pau lo 
Idem, id im, da í - r fu ric 1 

DEBE 
Companhia Pníílo ! 

b a r a I P a<-riy; — — 
B r a g a u t i n a . — — 
Como. Fabril Paulistana. 1905 

P L Í N I O D O 1 AI K r:.U » A S T 0 . 1 
A Associação Commercial recebeu o 

s guinte lelegraminn : 
S A M O S 1 0 ( : i s 1 2 h ) 

O mer ado abriu com pro ara r-gular 
na U n de 4Í300 por 10 kilos. 

A.S".I( lA'.ÄO COStMIillCIAt. 
Ealá como insp -ctor do niez do oulu-

br» o s r . Itarold W . S iaccy . 
ri.TIMAS COTA'.trs NA DOLSA DO EtO, 

NO DIA 8 
Fardos (.ublicos: 

Cerar» dc 

a A* r o a , 10 
M » v l m a i t a 4 o p o r t a I * Rio . I 
Ipl t rada» ; 
D* aul. rrínt Xitel Príetlrlclr, t do 

M r t « , Piurett. 
ronTO a i x t t t , 9 

O p a i t i c l e ltatila «cgulu bon lc ra . 
DIO OUA.VOg, 9 

O p a q u e t e Itaqtii arguiu h o n t t i u p i r a 
S a n l o s . 

RIO, 10 
O p a q u e t e nacional Alexandria par lhi 

hoje p a r a o aul . 
roiiTO A M o n e , 9 

O paqne le flallba arguiu h o n t e m . 
m o < i iANiii , 9 

O paque te Ita^iil s j gu i a h o n t e m por 
San to» . 

BAHIA, 9 
O paquete a'lemío Silo 1'anlo, da 

• Ha igbn rg Hudamerikaulache I iniupschl ' -
ffalirt» ( J r»e l !a ;haf t . c l ie jou iioie a «ato 
po r to o »fguir i i p rovavelmente Iio.ie, í i 
8 horas da noite , p a r a o Rio d e Janeiro 
a Suntoa . 

a r .vovA, 9 
Sabia hoie eom de»l!no ao» po r to s do 

Rio a Mantos o (aqu i lo i ta l iano III" 
Amaiona», da companhia « i . iguro lira-
ai l i ana* . 

P K t i y A u a c c o , 9 
O vapo r Craii P.ird, • Empresa 

de Navegaçfto t i r a m - P a r d - , »cgulu liou-
tem d i r ec to . 

iT.axAMBr.co, 9 
Seguiu hoje. d 1 hora da tn rd» . p«fa 

o sul, o paque te Clyde, da - R o y a i M a l i . . 
LISIIOA, 3 

O paque ta alifornia chegou ho j e de 
nianli}, (uocedento da America d.» Hul. 

t AI.AVr.LI.AS, 8 
Seguiu ( ai a o aul o j aqueto Jíurujig. 

M o v i i m m t o í n . i r i t i m u 
TAPOtEB BjPin.VDO» EH BASTO» 

Rio da P r a t a , Dnnube 12 
Rio da Prata. Sold/er Prince 14-] 
Rio da Prata, Kaevia 10 
Bremen, Nordcneg 21 
Rio de Janeiro, Úarcia 21 
tlenova, Sirio 2 t 
Nova-York, Teniigsoii .', 20 
Ido do Janeiro , (iarcia 20 
Southampton, Site 27 
Bueno» Aire». La Píata 27 

VAPOTtra A HAliIU DF. SAN COS 
Soathainplon, Uannhe 12 
Dio de .luueiro, O areia.. 13 
Hamburgo, Tnaunan 13 
( ienova, Sacoia 10 
Hamburgo , Petrópolis 20 
Bremeu, líeidelbcrg 21 
(ienova, Sirio 21 
Hitanoa Aires. A 'lie 27 
Rio de Jane i ro , Ourela 27 

VArot:t!9 rsPEPADOi so RIO 
Rio da P r a t a , Duuubc 12. 
Southampton, Clyde 12' 
Hamburgo a escala»,.V. Paulo 13 
Bremen c escalas, Xonlerire// 12 
Hamburgo o escalas, Brim Sigis-. 

ilittiiil .' If> 
Santo», Tncnman li* 
Londres e esc. llriUiudeu l ' i 
Génova, f.a Pintes 2« 
Nova York, Teiuiffsoii £9 

N o v e m b r o : 
Bremen, Aorderiteif 4 
Hamburgo , Stgismuiid 5 

VAl-OSES A »ABIB Do a t o 
Rio da P r a t a , Cli/de - 12 
Génova e Nápoles, Las Valniaa . . . 12 
Southampton e es , Daunbe 13 
Hamburgo o cs .. Tuciimaii 17 
(ienova c Nápoles, Saeoia 18 

I t c i i d i i u o r i l o M 

A V I S O S £ S P C < 

B B . 3. ALTES DE LIMA- d» Dalrer 
aMade do Parla, cirurgião da Banaltc«»-
tla Polluguexa e da ßauto Caaa.—E«pe. 
rlalidade : moléstia» de lenhoraa, daa 
«ia» minaria» o p a r t o » . « R e s i d , | rn 
Brliadairo Tobla», 91-A. Conault.: r. u 
Bento. 20 A (das 12 úa 2 ) . Tolep., M l . 

ORFMIO DO COMMERCIO DE H. 
PAI LO— rckru »tr.11.11 — Dr. Monteiro 
de Barro», dus 11 lu . Aa 12 ; dr. Cani-
ne,« teabra. das 12 lis. a 1; d r . Uivar. » 
Paranlioa, da 1 li. il» 2; dr. ïav i . ' r riu 
Filvclra, .'aa 2 I:». tis 3, « dr. Juveral 
de Andrade, ilea 3 h», á» 1 . lio» Direi-
ta, 37, «obrado. Telephone, 921. L'aiza 
postal, 405. 

t f í . ADRIANO DE BARROS, r i . is iCA 
•E i i i r a—Conmi l lo r io : m a d o C o m n u r c I o , 
Fi. i a 1 Us 3. Keaidencia ; rua Yplrauga, 
I S . Telephone, 8Sg. 

t a , A Z U l i E i l i LUTADO—Clinica m •-
dica. com espec ia l idade : inolcatiaa do 
eoracäo e do« pulnxlc«. Bcaidenci», n u 
d» Liberdade, 103. Telephone. 82. 

MOLÉSTIAS DAS Ci i'AN'ÇAS - D r . 
Moateiro Vienna, . jpc i -k l ia la . .oiu pra l l -
; a do» priucipacs hoajdiaea da Frai i fa , 
Itaiia, A n u r i a , A l l i m i n l a o Ing la te r ra . 
Kl«idencfa, m a Maria Tliereza. 21 . T 5 ! e . 
phone, tîfi. Cccaul tor io : rua S . Bento, 
fi7. Telephone. 098; de 12 iis 3 . 

E l i . MATHIAS VALLADAO - Cilfléoa 
•r.c Jicit, capeclulidadc : »yphill», moléstias 
' '0 system« n e r v o " , rornçâo e (minifies. 
Conlultorlo, rua «a ( (ui tau ia. 11. 1, da I 
á» 3 Lora:.. Kcsidrn. ia. r ua da L'oiuola-
vão. 11. 2 Telephone. 652. 

I H . < AMrOS SEABRA, mei íeo o ope-
r a d o r - C o n a u l t o r i o , rua S . Bento. 51, so-
b r a d o . Consulta« : de t ii» (ü t a rd» . 
Residência, r na Barão de Itapotluiiiga. 73 . 
At tende a chamados u r,n.i ;u- r hora. 

LR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Cornollorio. rua 15 d» Novembro, 22— 
Cor«uita», da» 12 h S da tardo. I iwidcu. 
• ia, r ca da Liberdade. 57 . 

D e p t i s tf« p a r t o 
A c o n ü c l h t m O B SM « o n l i o r a n n u » 

e n s e n t i r e m < : « i i ç a d a s , s n c i n i a r t i i s , 
O Í)UE u i i B t a i n a BO r o s t a b e l u e c r , 
<iut! tomem a g VepdiuIaJrus f i lu -
lua Vnllrt. O H30 (IttB V1ÎRDADKI 
11AH 1'iiulas Vailet, 11a Móne de 
unia ou duas pílulas, depuis de 
cada refeição, ó quanto liasta 
para rentubelecer em pouco tem-
po fu forças dos dpentes mais 
exIiauBto», e para curar »épura-
mento e nem abalo as molestittc 
do laiisruidez o de micniia, ines-
ir.o a.t mai?, mitions o a» mais 
reb' Ide;-) a qualquer outro reme-
dio. 

Na u mulheres, cila» fazem pa-
r u aa perdas branca.«, o resta-
belecem rapidamente a perfeita 
regularidade das regras. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do 1'arÍB teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para roeoniméndal-o á 
confiança dos doente.-, facto esse 
muitisisimo raro. 

A' venda em todas as bôas 
pliarniacia». 

P. H. — Como querem vender, 
ís vozes, mesmo com o nome 
ie Vailet, pílulas <|ue não são 

prejifliudas por Vailet e que afio 
juasi Bempro mal feilas e inof-

fieazes, convém exigir que o en-
vulucro 1-nlia estas palavras: 
V K R I T A I U . K S I'i.tiles de Vailet; e 

endereço do laborat rio : Mai-
son I,. Frère, 19, rue .laeob, l'a» 
ris. 

As Verdadeiras PHulas Vaüel 
não hraiireis x a tisaiyna/ura de 
Vu/tel eslií imprri.ua cun tinia 

preta em crida pílula. 

L R . EBASMO DO A7.ÍARAT.—Da Fa-
tuiclado de Medicina do p a r i s . Ciiniut 
medica, com especialidade — SgpHills e 
meletlias tia pcllc. Coiwuitorio: rua do 
b'. Iícnto. 46, de 1 í s 3 hora». Re3i-
deccla : r ua D . Viridiana, t 7 . Telepuo-
r.r, £60. 

DR. V I R U T O B B A N D A O . - C l i i . k a " r ã > 
d i ío -c i rn rgka e especialmente moles l ia j 
te» trgama gciitta-urinaiio», peile ctg-
i k l l ú . Conaulto» da 1 í» 3, ru» da li.ia-
Visle, 41. Residem ia, largo tU Liberda-
de, 00 Telephone a 100. 

Cíintiuúa cada ve» M i a r 
curtoi , j a r » todo» « to f lo i 
eomti rar m Pilula» Suderlf lcai 
Carlo«, p e r » se curarem da luflm-nz» i)ue 
re ina ep ldev lcame i t l c por toda» a» par-
te». Para acud i r áa ein ommendiia, ncaba 
do chegar grande iortlinento nu brocaria 
Paulista do P . V a z de Almeida & Oomp , 
que aempro tem sortimento de. todo» o» 
prepa rado» do Luiz Carlos, o l a m b e m na 
i n v i Lebre , Innào Sr Mollo o cm Descai 
vadu , na pharniacia Barroa. 8 - 3 

b i o n c î i l t e . I n f l u e . ; -
t a • t o ' . n e a r a i i a l -

d e » . , ex t raordinár io» es resul-
f ados obt idos com o Xaropegriu-
delia ccmjioblo do pharmaceutic 
Macedo tioare», ru.. Aurora, r,. ô5. 
—Muna l egtstrnia. 30—21 I 

STIiMt. 

Charutos Havana 
Bar t imento colcanal, do todo» os fabri-

br lcanlea; lucro 10 "iv 
B f A ClaEIl'A, ù'J 

- C A S A . K f C H E S — 30-0 

S 

T R S & a r i t l - o p h i d í c o p r ep i t a -
\ do no ins t i tu to i icr jmtberapicod« MV l u a u i u i i 111, aaica »» v m 

B. Paulo, con t re a« r.ordudyrij.« 
d» caacavol. . a ra r ice , j a r a r a , u í 4 
0 liruCO. A ï ^ o i » nas 'p r iucJ (ae l 
droyr^rtai do 8 . Paa ja , 

r - r a i B a a g l a t a . 
A N T O N I O M o u I A I T N , e x - p r o f e s -

f e r d a E s c o l a d e M a s s a g e m , l o 
P a n ' ? . R u a d o s G u y a n a z e a , 11..')!. 

A d v o n ; a c l o a 
K A r i l . M X A. SAMPAIO VIDAL—E«-

cr ip to i io , rua S . l!':nto, ( a l t o s d a 
c a s a I a u p t o u ) . 

P e r f u m a r i a s 
A C a s a 2 T a n « s cs lá l iquidando o «cu 

i r a n d o sor t imento do per fumar ia» por 
todo p r e ç o . 

Como todo» sabem, e»ta (-asa nó tem 
ar t igo» do pr imei ra qual idade , 

RUA DIREITA, 59 3 0 - i 

A A l í a a ú r p r : 
Papel 
Onro 
I "onsumo 
Es tampi lhas . . . 

Recebedoria : 
Expor t ação . . 
Impoatos 
Es tampi lhas . . 

( i s e : « o s 
SANTOS, 10 

77i7 í '7? l39 
19:8836777 
1:135-^)710 
I : t 5 1 $ 0 0 0 

Total 11 Ih.-iSOSUõÔ 

2i : i5r«<)',2 
2ISe3,-,4 

^ a t o o 

E m p . ° 18Í1Õ . . 
i t a ã (11 
1897 
1SÍI7 ; nom.). 

mi.). 

• Municipal 
» • (noni.) 

fciacrip{õe§dc9"'o 
• dc3'V»(uoni.) 

Es tado de Minas 
Idem, ideai, (nom.) 
E s t a d o do Rio c I % . 
Idem, 1; "io ! 
Emprés t imo do 1 9 0 3 . . 
Em| i res t i rno de IHiW . 
Municipal dc Piitropolis. 
Apólice Est . Es,.. San to 

Acções de bancos : 
Coiumercfal 
Comnicrcio 
Idem com 40 % 
Punccionar io» public, . , . 
Hypo theea r i 1 
L u \ n u r a e Commcrcio . 
Republ ica do B r a s i l . . . 
Rura l <• Hypothecar io . . 
Idem, idem da 2 ' «crie. 
1'nião do Commercio . 

A v i s o s • n a r i t i i n o s 
Serriço do •Commercio» 

SANTOS. 10 
Movimento do po r lo í 
E n t r a d a s : 
N.lo ro i i s tam. 
Kah idaa : 
O vapor a l le in j j Xnmidia. p a r a Ham-

b u r g o . 
O vapo r nacional Fortaleza, p a r a o 

Rio Grande 
O vapor iiiglei I.eirishum, p a r a Ro-

sa r io . 
D e s p a c h a d o s : 
O vapor ingli-z Canuhe, p a r a Soa 

t h o m p t o n . 
O vapor nacional Garcia, pa ra o Rio 

Vends. Comp). 
U71-? 
•JJ9.S '-'•TS 
07 lá U7Uis 

l.tfíúü l.ii.OS 
— 1:0255 

lfii.3 17W5 
îaiS isoiji 

ÍÍ7S.-3 H7DS 
73 

BIS .'1.3.5 MO 
.100$ 
l'iiöiS 1 1 

1 

1I0.S 
— 

Ki3¥ 

03 y DOS 
38* 

z 1 

Tota l . 21l:!)l,8Ji;ifl 
Em cgr,a', d a t a do anuo passado : 
Alfandega I . . r i : 3 i089 '8 
Recebeu aria Vui2119733 
- R e l a ç ã o d m e s p e r t a lores quo l.o'o 

Al iVOUADO—O d r . B . vi; 
VKIKA PtNTl iAno uiudou-ue pa ra 
Direita, n . 22-A, endo attenderil; 
Bcrviços prollasionaes, das I I b u r i s á 1 
e das 2 »s 1, em todos os d iss ú te i s . 

Ol.I 
1 rua 
para 

C S ADVOGADOS—Antonio Ribeiro d . 
Ear.Ua. Ee t rvnm de A'uieida, t i ab r i e ! Ki -
fceiro des Santos , Os a r Moreira, muda-
ram teu cicnpLorio da rua de S . I leut j , 
1:. t C A, I ara a mesma lua . n . 37. 

P i i - a c l n a l a a 
O ADVOGADO Antonio P in to de A . 

Ferrar, e o sof ic l t .dor Juvrna l Aranha 
se incumbem de lodos cs serviços 1111. 
lente» ú sua j irofis^üo. 

X I r s n . - t t a t p . n 
EMILIO BCL'MIDT — l i i n t i s t a russo 

qras i lc i ro . Consultas, lia» Ï horas da n,a-
hnä ils ã da t a r d e . Rua Victoria , l a . 

COACllMAN — Dentista — Rua Direi-
1a, n . C. 

A . BBANDAO, cirurgião dent is ta — 
Avenida Rangel Pes tana , 131. e.11 f ren te 
ao Grupo Esco la r . Os t r aba lhos cs. ura-
des neste cor.suitorio arriïo garan t idos 
por var ies Cl.noa o por preços sem com-
pe tênc ia . 

I a b a r a m direi tos tia 
Ren ' as . 

Müller & C 
W . H. Bolei &. ü . . . 
Herbosa & C 
.Hathcrson & C 
I I. Jobuaton í t C . . . . 
George Ï rey 
J . W . Doalie H; C' . . 
Schmidt fc T r o s t . 
E . P . Carbone & ( ' . . 
1 ' r ido . Chaves & C . . 
Silva Fer re i ra & C . . . 
Car l l le l lwig & C . . . 
F e r r e i r a Junior & Sa-

ra iva 
Theodoro Sa t t l e r 
Tlieodoro Wille & C . . 
Sociedade I ta l iana do 

Ezpo r t açü r 
Gus tavo Goct/.c 
B. E . G u i m a r ã e s . . . . 
Diversos 

quo 
Recebedoria ce 

1:7970000 
3:198.9^90 
3 :777878é 
1:Õ99*SOÜO 

2 5 j S I 5 t 
1:2218630 

•41Õ8500 
S ieaOãS ' 

758^00 ; 
-töii'jOO 
i):;«"30 

228279 
3S.',IÍ2 
ÕÍ533 

18125 
18290 
1 9200 

l ' r c e o «low <|iMici't»s n<» Mor-
c a « I o i ! 5 i l 1 M a r c o 

Farinha de mandioca ,j i Ii. 58000 a (58000 
58000 Idem de iiiiliio. 

Milho 
Polvilho 
Ba ta tas 
Ba la t a s doces 
Feijdo 
Ovo» dúzia 
Perú, um 
Frangoa, um 
Galliulius, uma 
Pato , um 
Carne verde , l í i i o . . 
Carne de porco sal -

gada 
Bacalhau, kHo 
Buiilia, la lo 
Allio», cento 
Ceboliu», con to . . . 
Corno accca, a r roba . 
Toucinho aa lg .k i l o 
Arroz J a p ã o , s a c c a . 
Arroz Carolina, s a c . 
Palmitos, dúzias 

S . Pau lo . 10—10—903. 

• 3(>iCW 
» &4')0n 
• eonoo 
. :as)tio 
• 78POO 

87 Oi) 
lL'SifJ«» 

18ÓUO • 
-'S1 II H) . 
28000 . 

1-300 • 

830O . 
900 • 

le.õoo . 

I s õ a o • 
ft9üo , 
H'.IX) . 

158000 ' 
1 1 8 0 0 0 • 
:i9iifÄt . 

18000 
]<:80M> 

98000 

88000 

HSOO 

88J0 

I81X1O 
8U(1() I 980110 

38'i0Ó 

t f . M I S T A . — O l i r a r g l í o dentiat* A. 
Castello laz qualquer t raba lho dos mais 
arerfr lçAadbS c modernos da »ua pro-
Ilfiiào, pe r [ . r iços muit íss imo razòaveia. 
Attala pagaine/tlo em prestações, pr* 
i;an:ti.le ecrtractuilas.—Gabiueta e ro-
aidencia. rua S . Bento, 11. 1M. 

Declarações commeroiaBs 
Ao commercio 

Eu ab3Íso ass ignado soe lo da f i rma 
Bronze Gomes & C . venho por minha 
hombr idade e .10 meu cred i ta comnier-
cfal des ta p r a ç i , dec larar ús pcs ióas que 
ma conhecem c u ; despedi do catabcl ic i -
mento que diri jo o 91-, Joilo Jacintho, 
que era e m p r e g a d o de confiança do re-
feri.Ia f i r rua . 

Outro sim, dce laro que volt p roceder 
Judicialmente pelo que me a t aca o a r . 
Jac in tho cm «ua mof ina dec la ra tór ia exa-
rada cui .0 Commercio dc S. Paulo, 
d a t a d o de hoje . 

S . 1'aulo, i o de oBtubra de 1903. 
M A T O I E B SlAltqt-ES HUOXZE, «ocio da 

f i r m a Bronze, Gomes & C . 

t o s s e 
nervo. 

O Q U E L U C H E , 

I sa, cura-se com o X a r o p e c o n -
t r a a C o ^ n o D i c h o . fo rmula 
do eminente clinico d r . C i o -

• m e n t a F e r r e i r a , especial ista 
| d e molést ia de (.l i a , IS riesta 
• api ta i , F h a n u a c i a -jLvlvjia-, 

31J—12 

Perícias 
Curadso n fe r ida por mais ve 

acide que aeja, t omando o rei it aeja, 
r a t lvoa—o Elixir M . M o r a t o , que-
de eiu S . Pau lo na 

C a a a B a r u o l â: C. (11 

MOLFSTIAS DA P E L L E 

3 y p ï a l l l a 
Crgams genitalia e urluario« 

I i f . V Ï I I Ï t A D E H E L L O 
ESPECIALISTA 

Train a lypiiilis e as molesti.ia 
u i r a r i a * pe r procesaoa efi i azes . 

Ccnullcno I Residência 
n ' A l i i í t i T A , 53 j Alameda Glet te , 1 ci-i 

Telephone, n . 510 (.11) 

S . F . S c r o : : b a n a 9 Y f u a a a 
D é ordern do dr. super in tendent« »e 

dec la ra p a r a conheclnieulo do publico 
que. un cap i t a l dc 8 . Paulo, A r u a José 
Bonifacia , 20, cata c»tabeleclda « agen-
cia geral do despacho», a cargo de P e a -
t a n a O . , a qua! ».: incumbo (Jo rccc-
b i m c n u e despacho de b a g a g e m , en-om-
meudas c mcrcaCorlan para us i«ta.;Cca 
( i is ta Companhia n bem aaiirii p a r a au 
da E s t r a d a de 1 e r r o Centra i do tirasi! 

S . Paulo, 9 de ou tubro de 1903. 
ASTOMO PKXIDO 

3 — 2 Chefe do t r a i e g o 

P m n h muito raro 
A' vista das in nu ni eras curas 

eni easos deEeiigaiiados cm que 
o doente estava prestes a expi-
rar de anemia ou .'e febre, citraH 
obtidas com o emiirego do vinho 
de Quinium Labarraque, a Aca-
demia de Medicina de Paria teve 
a peito approvar n foi ruiiu des-
te produeto para recoinmendal-o 
á confiança de todos os doentes. 
E' uma recompensa muitíssimo 
rara. 

Portanto, as pessoas fracas, 
debilitadas pelas moléstias, pelo 
trabalho ou pelos excessos ou 
por uma estafa physica ou intel-
lectuel; - os adultos cangados por 
mui rápido crescimento;—as me-
ninas que custam a sè format-
ou it desenvolver-se;—a» senho-
ras recem-paridas;—os velhos en-
fraquecidos pela edade;—as pes-
soas anêmicas, devem tomar -vi-
nho de Quiniom Labarraque. 

Finalmente, é especialmente re-
commendado aos convalescentes. 
Um calice, dos de licor, depois 
do cada refeição. 

A' venda em todas as pliar-
inacias. 

Producto fabricado no labora-
tório da casa L. FRERE, (A. 
Champigny & C., successores), 
no Ilio de Janeiro, pelo pharma-
ceutico da mesma casa em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de 1'harmacia de Paris. 

EtWtm • ßi>:me,. 
4t iíiáai a* 00*114*d«a. « « • < 
»«H"» du i uai o, par* lifuldar 

C A S A m m * * - » « 

pciA-

F r i s à n d e v 

Falta de mnu<liuaçSo, dorna de caba* 
çn. tonteira», mau-calar, l."morrlloIiln^. 
vert igem, dt(ealoea dlfileala, nioloatliw 
do l ibado, excesso do bi t«, turaiu-I 
n» Pí lu la* de TsyuyA M. Morato, 
p a g a d a * por I). Ciarlo». 

As iepltiuia» e boaa Pi lola« de Taynfá 
M Morato, rcL.edlo Indispensável EM 
Ioda» aa casa», e do que todos devem t e r 
nempre pelo menos U M f ra iquiu l io , veiy 
de se em S . Paulo, ua casa llaruel & U» 1 1 0 ^ 

: 

A n n u n o i o i 
— j 

H I I A S M A C H »d de HOMLJPAIIUA pur#, 
• do dr. Marcos Arruda, ayiti ma Hah-
italiana, tendo vidros e calia» «urtid»* 
de medlcnniínto» do preço dc 1$000 f á 
I* ato 8" dynamlaafto e IrUnraçio, ap 
outra* escalas com preços f i iu» oscripto*. 
— ASIlil.LO UA kt!A AKOOCME X. 19. 
» J o e i n . o . 

Casas a vendâ 
V-ndem-so duas • a i a s uuma da* rua* 

mai* cwtracs da cidade, por preço* cour 
vi i len tes . P a r a ver e i r a t a r . :to c»(.rC' 
pt ' j i io do m a j o r C l iud io Monde» B»rbo**v 
ú rua do C^uarUil, n . 20 . ü—Jt 

P r o f e s s o r 
m longa pratica, ensina a l l emlo , logl 
ince*, arithmetic:!, a lgebra o e.ncrlptí;-
r.Vi iuei-"«ritii. Preços i i iad icoi . R u j 
•ueral Ja rd im, 22 (VIU» Buarque ) , 

3 0 - 1 0 

S l i l i o i ^ i i Ê i i é a 
Es tá ho je reconhecido que a te r r íve l 

moléstia morphea ( t i ra-so n»ando p o r al-
gum tempo do Bl ixir M. Morato, o inc-

r depura t ivo quo fie vende r.a 

C r , a a E r . r i t c l ( t C o m p . 
». PAO.O ( 1 1 . . ) 

B a n c o d o C o m i n c m o e l i s t e t e < 2 e S ã o P a u l o 
n A I . x W C I T i : e m :tQ d c s o l e m l i r o <!«• 1 9 0 3 , c o m p i - e l i c i i d m o l o t i s o p i w . i ç A c x j < I n » f i l i a o s « I o S a n t o * c C a m p i n a s 

A C T I V O 
CAllTEInA 

I .e t ra» descontadas 
L e t r a s a cobrar p o r conta p rop r i a 
l l f fc i to» a receber por couta de terceiro»' . ' . ' . ' .V. ' .V 

CONTAS CODREKTE» 
Baldo* devedores por empréstimo» e *deantamenlo* 

C A C Ç S E B E V A I . O H E » D E P O S I T A D O » 
Km penhor mercant i l em garan t ia dos «uiprej l l -

rlio» c adeantamentos acima , . . . , 
Valores em depoalto por conta de te rce i ro! , ', " , 
C a u ç í o da d i rec tor ia 

13.8!>9:M6#100 
ill:287«100 

1 7<i7;171i3üO 10.407:8179860 

P A S S i V O 

I S .H«:OI7®9GO 
4.7IS.06Õ80X) 

i i w a » « o o o 

lü-.40G:090#&õ5 

23.3il7.012í9«0 
T L T R I O » E S U Q C I O A Ç L O 

Saldo desta conta 
V A I , O H E S B V U K D 0 S P ^ N T F . X C E K N « A O I Á V R N 

r r o p r i e d a d e a d o B a n c o . . , 
Apólice» garaes ! ! . ! ! ! 
Acçío* da Companhia Pauliata de Via» F e r r e i * ã 

Fluviae* 
Ae«f i~ d» Companh ia Mogyana de E r t r a d a i d i 
. 
• e * « * de 

40 :447 |163 

> | l l ( l M , 
«•»I* 

280:579#930 
ti:7i)0f000 

2 903:013Í120 

427.I53SKÖO 
92:129006-1 

» I V E S S A * C O S T A » 

i r . i » íí"40* etc. . . , , u t a i u f ilhaa e «e l io* . . 
32í.!02«280 

fii0l,7i220 
K O P A I 2 C N O H W A K S E T R » 

C A I T A P * S I Ï I ® < M * B T , K 3 

• ffloeiU corrente sesta míriz e filiae*.. 

3.760:1899910 

328:100*500 

Í 9 . ! 7 3 : 7 I 9 » I 7 S 

C A P I T A I . 
F U N D O D E C E S E U V Á . . 
F f X X i O D E P E X S A O A O * 

B A N C O 
Lrccos i: PEU DA» 

Saldo desta coula 

E.MPI1KCA DOS 110 
(S.mKlMßMtl-XX) 

mr.0<x>»m 

1 '». if.H>;or« NKãiKi 

h 
D E P O S I T A N T E » 

P o r l e t ras e a prazo f l i o 
C O N T A S C O B B S N T E S 

Saldos credores nes ta raalriz e liliaes, em conta 
de movimento 

G A D A N H A » D I V E U » A S E O C T C O S V A L O S K . » 
Qne figaram no adiro 

CançSe* depo»itadaa 
Valore* pertencente* a terceiro» e effei to» a rece-

ber por cont* de terceiro» 
Caução da directoria 

D I V I D E N D O « 
Saldo* n l o reclamado» 

D I V E B S A S C O S T A S 
CommlMSe*, descontos c tc 

C O M F S F C S D E N T K S S O P A I Z R. N O E I -
T S A N O C I U O 

Saldo a favor dos meamo» 

d00:993-1221 8.96íi:í>tl<IJtt» 

2 l l i r , : . t V ' i l 7 0 

18.518:94 7íí»W 
6 . 5 l õ : 3 a 0 « 3 8 n 

10f tW|l l*l0» 2 j . i 3 l : I 8 7 « 5 2 y 

2:8õúK>0i) 

»71173»«» 

PC 1.1239048 

A o c o m m s r - i o s a o p u b l i c o 
N a c idade de Sat tos f u i hontem «nr-

prehendido cem a noticia de que. a re-
quer imento do ii . i ir > Mercanti l , foi de-
c r e t ada pelo mer i t i i s imo ju iz da 214 va ra 
commerr i . i l , d r I lourruu), a minha fu l -
lencia. Devo exp l i ca r o quo h a . 

P r e t e n d e o Banco tjr. eu lho pague uin 
a l legado sa ldo de cont.i cor ren te , da qual 
fu i f i a d o r . P a r * ia .so.frz c i t n h l r Inniul-
tua r i ameuto a d i ta con ta ; e com rss» il-
lcgal c nuiio docnmeuto requereu dea ie 
lopo a minha fallcm ia. Ouvido nas 21 
horas , * e g u u d o ' a lei, adr in/ i c» razões 
quo tenho p a r a não paga r tal qnan t i* e 
• g u a r d a r a acç io : ma*, ie. e iaudo alirunia 
violcucia c a con criho de a ro lg i» , «exliibi 
t ambém em juizo a i m p o r t a r e i * da pre-
tendida divida*. K, assim, li 11 d l , c o m o » e 
f í , toda e qua lquer preaunipçilo da f a l -
letuia, que se p n d r s í f a i leger con l ra niiui, 
a inda nicsii.o iju • no que i ra cou»iderar 
l íquido o cer lo u t i tulo produzido pelo 
Banco. 

Mas. n3o obsiante . o luerit issinio ja iz 
«deereton- a minha fnl lencia! L ais im 
investido aqcci le Uanco do privi legio dc 
have r a pre tendida quant ia independente 
mente de acçio , o coliocado eu na duri» 
»ima contingência, ou dc submet te r - ine 
em defesa, eu de sof r re r a talleucia, bdin 
*e võ (]ua r:3o vari l l*! na escolha: aciu 
demora, apresente i unia p c i o pa ra que 
o meri t íss imo juiz, j:i que isso lhe ap raz 
en t regne de mão be i j a Ja ao fe l izardo 
Banco o meu dinhei ro . 

Iü' uni fa.-to q u - r.Ho se explica, d a d a 
* i l lustraçüo jur íd ica e in tegr idade do 
merit iasinio jniz. I 

S . Paulo, 10—10—1903. 
J O A C T I I M G O N Ç A L V E S H A S I I . V A 

Cultura das &:to3 
O Sal de Wagner ií o ad- i io ideal 

p a r a as flore» e f l a n t a s dos j a r u i c s . 
Lin pouco t empo [T imovo o i r »ci-

mento das p lanta* produ/.lodo f lores b i-
uitiifl c bem desenvolv idas . 

lisa se do preferenc ia p a r a as II ires 
p l a n t a d a s cm v a s o s . 

Cada l a t a cus t a 19. 
Encontra s e ua loja do . lapão, loja 

Flora, o na Vrojaria Americniin. 
11—2 

( L Y I L L A Ç A à C . 
\ c ( | O i - i a n t i s « I e c a f é 

F I L I A L N O U I O 

Eua Visconde de Inhaúma, 71 
C o m p r a m qua lquer quan t idade de eafe, 

e s r c c . a l n r e n t a c a f i í a l i a i x o s , m i u -
dos. o a c o l h & s e t c . e pagam o» melho-
res preço* do m e r c a d o . 

CAINÃ, 151—TSLEP!!ONE,3p9 
Roía d a C o n c e i ç ã o , 6 2 

S r A X f t O 30—14 

Associação P a u l i s t a dos Sana-
tórios popu la res para t u b e r -
culosos 

Rsta benemer i la Ins t i tu iç lo tem octua l -
ni(nic sua s-.dc ú rua do llosario, n.'Jl, 
onde recebe quacsque r donat ivos de s t i na -
dos á a n i s t e n c i a dos tuberculosos pobres 
e a s adhe*r>cs dos que dese ja rem p e r t e n -
cer ao grémio de lào pUilantropica a i soc ia -
' , i o . 1 5 — 1 2 . . 

0 m e l h o r t o n i c o p a r a • 

CABELLO 
Tonico Brasi l 

Vidro, 29500 —Na drojaria de C, 
Mer l in & C . , rua Bòa Vilte, 5«. —Ca»« 
qne d i s t r ibue coulions em beneficio d » 
Liga contra a Thl.eicntose. IÎ0—20 

t o 

P A R & m m s 
l i r O t C . Â O rEUilAHEKIS 

DE 

c u j o s , vasos, pedras de s e p u l t u r a e ou* 
troa t r aba lhos congeucre», na 

Maiffloraiia ítala-Brasileira 
DE 

M . T a v ü l a r o & € 0 1 0 9 . 

Ih: a £í:irâo Kapot in in^a , n. 9 
S . ï » n u l o 

P r o x i l u o a o V i a d n c t o . . . 

LIVEAHÍA MA5ALHÃES 
2í> , U n a d o Ç o u t i u e r e i o , 2 9 

Acaba dc r e c e b e r : 

ITcvo tratado u íua l de I'1\TCRA 
de ediScío e Bee ração 

es tudo das eorr», olccs, enianeia* c ver» 
ni/:cs; dcscr ipçào i is ntensii ( o f e r r a -
nieiit .s, r:.plita(;õ(,s de ta lhada» p a r a a 
p r a t i c a dc» trabalho», p i n t u r a a óleo, a 
eolls, . ra l , a silicato, a cera , v id ra r ia , 
t in tura , dou radura , imitação da» madei -
ra». m á r m o r e s e b ronzes : d i l f r r e n t e a re-
cei tas e processos e t c . , por P a u l F l a u r y , 
u-u volume ornado de i .u inercs j» g r a v u -
r a » c o l l o r i d a e — b r . 38000; ene . 16'JÜO; 
pelo cor re io , mai» 500 réi». A ' venda ua 
l ivrar ia dc P e d r o d i S . j W a ^ . - v U i a j s . 

29, ItU.V DO COMMKBCIO 29 
1 0 - 4 . . 

Ã liLEmmmÚE 
Te.Vphones, campainhas. p a r i - r a i J í 

rcitinietio completo do tojos os uiits 
*.u» pertencentes a esta urto. t''Jáj.a-li 
jL«iail*t{t* « concerto*. 

I . o u r ÍInIjaHin-ikl 
itrit cc Oaeidor, H— Calva poiUl,iil 

B. VAVLO 

l oteria Esperança , amanhã , 
touro 

12 da 

5Q:C00$000 por -i$030 

Trerenção ao publico 
Declaro t e rminan temente que nflo papo 

conta a lguma fe i ta p u r meu fi lho JosO 
Aris teu de Cas t ro , a quem abandonei 
p^ios g r a n d e s dengostos e p re ju ízos que 
tem me d a d o . 

Franca , 1 do ou tubro de lí)i)3. 
:;—y. < ilIBISOOOXO ( I A S T U O . 

g o i ! p a p e ! P . 0 a P . , Easf i r iann 

Platino m a l ® C e S l í i d i n 

D E S . B E N T O , 5 8 

Entre os largos do Rosar io e de S. Benta 

A G E N C I A G E R A L 

Ao commercio 
F n aba ixo ass ignado declaro que dei-

xei de s e - e n i p r r g a d o da f i r m a liroc- e 
íioine» & C . , des ia praça , pelo motivo 
do Soe io Muthias M. l í ronze r.5o ser 
cumpr ido r doa se na deveres rommer r i ae» . 

Silo Paulo , ti de ou tub ro de 11103. 
2—2 J o i o JACis rmo 

Secção livro 

Ua Fido. 10 dl tule oro ie 1Í0». » . E . ou O . 

I(5ei:838»7»7 

4 J « T O * I O runa, presidente 
Q C E I S O Z LACERDA, director-gereats. 

Grupo Hscreativo 
Sotembro 

20 de 

Km a=»cmbb:A gera l de S do cor ren te , 
fo i eleita a »egainte d i r e r to r i a | a r a ad-
min i s t r a r o l í r n p o Recreat ivo 2M de Se-
tembro. «lesta c a p i t a l : 

P rea ids s t e . K i t evam D A t r i . 
Vice-presidente, Ângelo C i a n o . 
1" secrc ts r io , A. I ) 'Aneeio. 
2* • Sa lva te re P e s s n o . 
The.soorrtro, Anr r to Ver c a n o . 
l l c s t r s - sa l a 1". Hde l i* Yi roa i . 

• » Kocenlo Vergano. 
Coasoü iehss : i i iovanni S e r p a . Horae i« 

Arena, Ciovanui Molena. 
F b e a e * d e « I a : Vttta* d e U c c » , José 

Carmo d* Ol ive i ra . 

DAS 

o t e r i a s l i " l a l i r : 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
Ö33CJS ds £ m a n h ã Depo is de a m a n h ã 

m ? A R T A - F K I R . \ , 1 4 d e o u t u b r o d e l » 0 3 

2 5 : 0 0 0 $ 

Sshòad® iiroxioM, 17 de «nfnbro de IW3 

C a r v a l h o , a r a < 
A X T I O A 

2 7 - A — B l ' A 1 5 O B N O V E H B B O — 2 7 - A 
G t t l u , « 1 7 — i «l'a 
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B A U D O L i ü S 
D O 

A f a m a d o f a b r i c a n t e C A R A B B A 

F . P A I I V 1 
Pevidamente auctorlsado pela importants casa BARELLI 

& CARABBA, em liquidação, de Catania (Italia) 
V e n d e r á e i a a l e i l ã o 

QUINTA-FEIRA, 15 do corrente 
, A ' S 2 H O R A S DA T A R O E 

A RUA DO OUVIDOR, N. 109 (Ia andar) 
R i o d e J a n e i r o 

0 i n i | i o r ( a n l i t > s I m o « h l o i ' k » « l o l e ç | ! l i m t i s b a n d o l i n s n a p o l i t a i n s . , < I e « 1 1 » o i - b o k i t i o d e -
l o s o q u a l i d a d e s , d e s d e us m a i s s i m p l e » « o s m a i s l u x u o s o s E s l o s b:iiid<>lius srio 
Un iversa lmen te c o n h e c i d o » « f u N l a m o n t c e p i - o c i a d o s p o r wua cnnstrucçAo u r t l > t i c n . 

! \ 'OTA—Tendo o a i i n u n c i a n t e r e c e b l a l o « n l e i n U'Ic>|i*MpIii<.-a d a c a s a I t U í K I . -
1 I p a r a l i q u i d a r i m m c d i a t a n i e n t e o i m p o r t a n t e « s t o c k » q u o s o ii-lu» n u . t a c i d a d e , 
M v e n d a s s e r S o f e i t a s a o c o r r e r d o m a r t e l l o o s e m r c e r v i » «lo p r e ç o o a «jiiein 
n a t a d é r c m a i o r l a n ç o o f í c r c c e r . D o d i a 1 2 d o c o r r e n t e e m d e a n t e , e s ' a t ' S o < s 
b a n d o l i n s e m e x p o s i ç & o 110 l o c a l a c i m a , «tini d e p o d e r e i » s e r e x a m i n a d o s pi- la« 
t s x m s i . f a m í l i a s . m . j 

S U M P T U O S Í S S I M O 
E X T R A O R D I N Á R I O 

Em continuação 
D O 

Riquíssimo mobiliário, importantíssima collec-
cfto de objectos de arte, antiiaidades e faistoricos. 
Télas a oleo, firmadas pelos mais eslebres artis-
tas nacionaes o extrangeiros. 

Bello o soaoro plana des afamados auetores 
•llemães 

I t I J D . 1 B A € U S O I 1 X 
Esplendida tapeçaria, poreellanas antigas de 

Sevres, Saxe, Limoges, Dresden edeSat-
zuma. 

Bollas carruagens francesas, exeellentes pare-
lhas do bestas o completos Jogos de arreios. 

A u x i l i a d o p e l o a n t i g o p r e p o ü t o r e d r o I\ . d e O l i v e i r a 
(Com cscr iptor lo o ag rac i a ú rua do S . Eento, 11. 35-Tc lep l ione , 877) 

Tendo eí:"o honrado com a. distineta 
preferencia e confiança do respeitavele 
muito estimado cavalheiro o 
Esmo. sr. esns. José Duarte Rodrigues 
que brevemente seguirá, viagem de r e -
creio pa ra a Europa, fará, em continua-
ç o, publica venda 

A M A N H Ã 
S e g u n d a f e i r a , 1 2 d o c o r r e n t e 

(D IA FER IADO) 
de tudo acima ligeiramente mencionado 
O que ornamenta a sua confortável e 
bella vivenda sita á 

lisa dos Guay&iiazes, 13 
V i d e n o " D i á r i o P o p u l a r " «te l i o n t e m 

o m i n u c i o s o c a t a l o g o d e s t a 

$ n m p t n o s i s s i u i o e e x t r a o r d i n á r i o 

K_ 

* C a i u s ™ • 

Quicas pedicuros 8 m S. Paulo 
Especial is tas em extracções d« cr lios» 

olbo <Je perdiz e t c . Cura radica l d-unhas» 
encravadas. 

Attcndcm chamados a domicilio. 
Cousultorio. r u a de S . Bento, 2 1 . 

calvos 
IV a unira p r e p a r a e l o pu ramen te v t f c t a l nue, sem o menor 

receio, j iójn i e r appl lcada , r o rquu n i o c- nociva. A Ora mia é 
um p repa rado nacional f ab r i r ado com o maior cuida lo, em 

5rand« par i« 6 ext rahido d a s r a l / e s o f rne tos com qae o i In-
igenas que habi tam u extensas rogiOf» úu Norto do Brasi l 

f ab r i cam um oleo auiarel lo. quando e m bruto, com o qual fa-
i e m uma espécie de p o m a d a pa ra a oabeça. C* mo ninguém 
Ignora , os indígenas bras i le i ros possuem lindos cabclic» pre los 
e in.inensaiiicute sedoso*, t i o macios que stii parecem vciiudo, 
e ò muito ra ro ver-se um bugre do Hr ts i l com cabellos bran 

cos on pintados, nem mesmo em avançada edade; porque l e r i ? 
Devido A raça n l » ti, devido A al imentação t a m b . m n i o , por. 
quan to ca nosso» se lvagens s l o carnívoros e pouco on nada ao 
a l imentam de l iervrs , n l o pôde dc ixs r de s e r s e n l o a Graúna, 
a pomada que o i índios usam, a causa d o i seus esbeltos serem 
t i o pre tos , fo r tes « sedoso*. N i o r e s t a a m e n o r duvida , p o r 
t sn to , que a Grauua faz nascer cabellos o comba te a c a s p a . 
A Grauua cura toda e qna lque r moléstia do conro esbe l tado 
o dil br i lho sos cabel los . A Graiuia vende-so nas pr lnclpae» 
p e r f u m a r i a s o d roga r i a s do Rio «Io Jane i ro e de H. P a u l o . 

D e p o s i t o 
Em S . P a u t o — B A R U E L & C . — L a r g o d a S ó 

(ü) 

Tumulas 
cuí ros t r aba lhos ar t í s t icos p a r a 

C e m i t e r i o s 
encont ram-se r.a 

Marmoraria Carrara 
GRANDE KEDUCÇÃO NOS P R E Ç O S 

Nicodcmo Roselli 
T r a v e s s a d o S e m i n á r i o , n . 4 

(per lo do JlercadinUo) £ - 4 . . . 

Hoje, domingo, 11 do corrente, estará a 
casa em franca exposição desde 1 hora da tar-
de até ás 9 horas da noite, afim dos srs. preten-
dentes examinarem o que tcin de s r vendido 

Amanhã, segunda-feira, 12 do corrente 
Pelo agente 

Q D B S Q DC U N T O 

O clrnrgiilo dentis ta Annibai Vi t ra 
cura qualquer dente, por mais dorido quo 
fl"jo, cm 21 h o r a s . com um processo do 
sua iiivtnçtto. Ob tu ra a amalgama, a os-
so art if iciai , a esmalto, a g r an i t o ou irias* 
sa . p o r 86000. Obtura a ouro por l u o 
8 25SGOO. 

Ece tanra dentes a ouro, por mais dlf-
ficii quo seja, por 2 5 $ a 408 M o em-
pregando o processo brusco do martello). 
I . impa os dentes c os torna alvos por 5$ 
n 20$ . E s t r a i dentes sem dôr por 5 J . 
C d l o t a den taduras com ou sem c h a p a s ; 
úcnUs a pivot , coroas do ouro « incru*-
traçSes do br i lhan 'c» . T r a t a das moios, 
t ias da bocca c corr ige as anomalias dea-
tu r i a s . Os dentes da primeira dentiçfto 
podem ser t r a t ados o ob tu rados d i mes-
iiio modo que os do adulto, evi tando 
t s i l m os tumores, as inflammações o as 
f is tulas geng ivaes ; affecçóes buocaes, 
que miiito coneorrem p a r a a debilidade 
geral d a s c r c a n ç a s . 

Todos os t rabalhos sito garant idos . oi-
fereccndo todos cs objectivos bygienicos 
c a muis r igorosa antisepsia dentar ia mo-
derna . 

Consultas e operações, das 8 horas ú j 
4 da t a r d e . 

R a a de S. Bento, 41 
S O B R A D O (m) 

Kio de Janeiro c S. Paulo 

Aclioiu-se ú venda : 

AlBíiH CE « B J B - í ^ i s i S S : 
díTuado. cm fôrma de á lbum, contcudo 
nnmcrr f l '8 es tampas d« aa imücs r i i smfn« 
te roltiridas pa ra r e e r f i o i» cntrcUnirnep-
to das cro«i:ças P r e ^ o . . . iJííOOO 

Pí RA OS PEIüEüHS-üid&EÍ 
rniH inapiiiMcíis «stAinpas coloridas, re-
presentando objcctos da vida c j m m m p , 
p a r a instrucç5o e recreio d a s t r cauçns . 
P reço 4*OCO 

o mim uim-jü^T 
prcgenlando objcctos o f i g u r a s da vida 
p r a t i c a . O Urro 6 impressa cm papelão 
cJr fôrma a t o r n a r ã o indcs t ruct ivol no.? 
màoa das creanças . 1'reço 4ÇOOO 

HlOft ais CílíâflIJAS "tr!1do,n "í"; 

D e p u r a t i v o 
ELIXIR DEPURATIVO 

d o p h a r m a c e i i t i c o A í i V F . S C A M A R A 
fermula do distinelo especialista das moléstias dos olhos 

U r . N E S T O R D E C A R V A L H O 
Vrrilr.doitn proiliicto facilmente tolerado polo estomngo o os 

intestinos. IV diurinmento e com prando sueceso empregado por 
distinetos clinieos nos l a u b õ e » , g o n O r r h é a a , o a n . 
c r o B D y p b l l i t l c o a , e m p l g e n a , c t a r t o n o t o -
duK as moléstias (la p « l l e , ou de origem a y p l i l l l t l o a . 

C h o m a u i c s a r . t t e n ç ã o para os nomes do.! dist inetos clinico* qus o recei -
tam * m u t i a m t 

D r . Souza Cas t ro 
D r . Amaranto Crus . 
Dr . Marcos Arruda 
Dr . Tibério Lopes de Al-

meida 
Dr . Franco Mclrolles 
Dr . Antonio Siqueira 
D r . Henrique Tompson 
D r . A . ü . Marques Cauti-

libo 
D r . Archer do Casti lho 
Dr . Manoel Gonçalves Tlieo-

doro 
l i r . Oliveira Botelho 
D r . Argeu do Azambuja 
i J r . t lü lvao Bueno 
t o õ r » RB r l r o p - a r i a s . 

l i r . Manoel M. Lei te Araujo 
i r . Ar thu r Helsas 
Dr Li,iz Lopes Bap t i s t a dos 

Alijo» 
Dr . Plitladelnlio 
P r . Manoel Slaria Totirinlio 
Dr . Custodio O u i m s r í e s 
Dr. Botcr do Araujo 
Dr . Silvério Pontes 
Dr . João Cha-.rs 
Dr . Ea l IcsQomts 
Dr . p i c i ro P . Pcro i ra 
I r . Joio Rocha Mlrmi la 
Dr . Remigio t i . üu l i . i a räes 
Dr . Augusto M i J o i r a 
L r . Aiiíot.io Pouserr. 

Z * c r c c n t r c d o c 

D r . J . V . Alves Mscedo 
Dr . Deaulaa d 'Almoids 
Dr . Mamede da Rocha 
D r . .luvcnal do Almeida 
Dr . I l c rmauo BunPAuuu 
Dr . Santos Pere i ra 
Dr . Fabr íc io VanipnS 
Dr . Antonio L e i o 
Dr . Arnaldo de L ima 
Dr . lllIJio G t u r l U 
Dr. Ar thur Guimarães 
Dr . tloincR Frei re 
Dr . Ti to V a i 
Dr . J e rouymo PourcUet 
ü r . F re i t a s de SA 

versos de Puok . P r e ç o . . 4$0ÍM 

íiíOE C0^lfi0"Livro <,0.csta""'" 
versos de P u c k . 

movimentadas , c o m 
Preço dSOOO 

PARA ïOOOS-ïitr d^fi'arari? roU 
d o r f e r . Versos d î 

do Lot h h r Meggen-
P o c k . Preçy 4 $ 0 0 0 

32, Rna 15 de Novembro, 32 
4 . 1 1 . 1 8 . 2 5 

T a b o r c u l o s e 
Declaro quo estando tuberculoso lia 

mais do 3 mrzes o tendo e s t ado cm t r s -
taMiento' com vár ios médicos som colher 
insul tado. r«'corri ao i l lmo. s r . Oscar 
Iteinzcíiuanu. ú rua da Asscmbléa, com 
quem estou em t r a i a m e n t o ha ura me«, 
tendo conseguido j i as seguintes melho-
r a s : durmo bem e de t odos os l ados : 
chorava por não poder concil iar o 10:11110, 
vendo dormir cs outros ; lioie não h '< 
du rmo , mas também como limito liem 
não tenho mais febre, não tenho suori-s 
c não tusso como antes . F i rmo o pre-
sente pa ra provei to des que s o f f r e m . 

Ajiuiíozina di: Souza Lviao 
Rio, 29 de junho de 1303 . 

Tendo visto o re t ra to c assistido 
declaração supra, assiguo como tes temu-
nlia. — Ruljih da Silva Carvalho, Pua 
da Luz 11. 57, Rio C o m p r i d o . Firma re-
conhecida 110 t abclhao Victorio da Cos ta . 
—Flausina Rodrigues. 8 

ÈVIGLESTIAS DO FÍGADO O E l i x i r d© B O I . D O e P I C H I d o O r l a n d o R a n g e l é o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -

l é s t i a s d o fígado e m g e r a l e a n f u n c ç ô o s 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t o s e f f r i m e n t o 

R' lio eminente professor da Faculdade do Mediain» do Rio da Janeiro, 
o Kxrn. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosn apreciação eiinica qoo torve á historia therapeutics 
deste preparado: 

• IJlm. Mr. pharmaceutic«} Ori-ando R a n « b l 8. C., 26 de OuVabro de 1895. 
—Com o emprego que trnbo feito ha longo tempo, <*o alguns doa vossoe 
preparado* phuni^cciiUroí, Julgo-me hoje hahiUtatlo a f t r eupoutauea-
meute toKtPiimiiIiar-Tos a eirtcncia therxpcutlca quo efTectirauiGtit« po»-
•uem, fel!» t 'andu-\oa pelo aj>uro de uuuipulavào com qua eio eapoatoa 
a con mi in o. 

«Entre outroa aaliontcrel o Elixir de Boido e I'lchi, quo preacrefo dlaria-
mente com »aniagem manifesta nas hyperbrmias torpftlas do figado e 
diTorrertca pertnrbac"»»« funcclonaea d o n]?are!'io «ligfftlTo, frctjuen« 
liaalmas eni ren^a ; aaaitn laml>cm todos os «oaaoa proparadoa dt* Kola, 
qtie considero auperior«« aos importados d'» estrangeiro e que correa-
putidem com aegU'ança ao objectivo tberaprutico A que «e deatiuáo. 

«Com tal esforço, que applaudn rlrp.mente, houraia, por completo, a indua-
tria l>rn«ileira e a pharmacta nacional. 

«Cumprindo esse dever, aubserrvo-ute Je V., etc.-—Dr. B, da Rocha Furta » 

H a m b a r g S f ldamer i luuL laoha 
tofth D a m p f s o h rtu OeaelLaohaft 

SERVIÇO KSÍKCUL ENXKE SANTOS B lUUUdadO, COM UCALAS t l l i l i n I I J t l > l % 
BAHIA B LISBOA 

PETBOPOLIB 
SÃO PAULO. . . 
BAHIA 

VAPORES A SAHIB 
H d i a i t t E » 
28 • . 
1 1 da a m a b r * 

O paquete a l i ena* 

T U C U M A N 
C a p t U. Í IANSSBN 

•ali ir i , BO d U 14 da ou tubro , para 

Blot B a h i a , L i s b ô » • H a m b u r g o 
Todos o« vapore« desta Oorupatihia têm a bordo cozinheira poKuzusA. I*arai> 

ce vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquotos da Companhia são do eons t rucg l i moderna. l l l u m j u i l M « 

l u t electrics, possuindo cspleudidas aocommodaçSes pa ra passags l ro i a s l* a S c l i l l í 
P a r a frete», p a s s u / o s o mais informaç-ies, com oi a g e n t e s : 

E . J o U n s t o n & C o m p , 
I t u s d o C o m m e r e l o , 1 6 - S . l *a i i l t> 

Livsrf iaol , B ra s i l a n d Rivar P l a t o S t a a m t T 
L I \ H A l i . i M P t l R T & H A L T 

S e r v i ç o d e paa . -og-ouD p a r a Nota-York 

TEXXYSOX (3001 tons.) 
TlXTO.'if.'TT!! f t l S l t ; . i s . ) 
Ii Y 11 OS (l'JUl loos. 

Ha S a n t o B 
2ÍI de ou tubro 
14 de novembro 
20 de uovembio 

S o R i o 
1 de novembro 

17 de novembro 
i! de dezembro 

O P A Q U E T E 

P a r / 1 g a r a n t i a e i l j a s» sc iupr i o Srina o o nora» de Orlando Rasí,ri. 
D s p o s t t n G e r a l : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 - R:o d e . ! ane : ró 

S® 

C O M M I E S Á R I O S 
R u a d o B o m R e t i r o , 7 9 — S , P A U L O 

U n a V i s i - n m l o « l e ! S . l u o p u l d o , ( l ! ) - 8 n i i t o x 

l ^ ü l a d s i r a s 
Incontestavelinento ns mais bem asa* 

bad.is faz o dentista riisso-brasileiro 

E M I L I O S C E U I I D T 
KUA VICrOhIA, 13 

Ctiilíi is Seguras Maritimes Í Terrsskss 
H B I 

AGENTES GE RAE S 

F e r r e i r a J u n i o r g S a r a i v a 

Rua da Estação, 27 

Sebastião Lsbeís 
COMMISSARIO 

P a g a s u a s c o n t a s d e v e n d a á v i s í a 

66—BUA DA CONCEIÇÃO—66 

A L A V O U R A t 

Üflf < 
Amihjtudo no Instituto Aqronomico 

do Estado dc S. Paulo, c reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 

1'iHÍidoi aos Fabr ican t 

MARCA REGISTRADA A l v e s M a g a l h ã e s & CA 
Premiado ha Exposição RUA DE S. PEDRO 73,sobrado 

Hacional do 1389 R I O D í í J A N E I R O D R A Z I L 
60—1-1 

A V I S C S M ^ Z U T I M O S 

1 
> 

PM 
(4.170 TONELADAS) 

I l l i t m h i a t l o u l u x e l e c t r i c a 
SaliirA de San tos no dia 11 do corrente ; o do Klo de J a n e i r o , no dia 1" dc 

cor ren te p a r a 

B A H I A f b u i v a m b u o q 
G K T B W - Y O R S 

Recebe passagei ros de I* • 3* l i a s s e s para n» por tas ac ima e p a r i 

E s t i paquote proporciona nos p a n j g e i r o s todo o. conforto nece j i a r l i cooi vi», 
gem mais rep ida que via Inglaterra , c sem os inconvonien tu de ba ldeaq lo . 

P r eço da passagem do 3" elasso do l!i> de Janeiro pa ra Neva-Yor.; , í l i " 
(dollars, moeda americana) o do Santos, .'iiHJ"". 

O» paque tes T o n u y s o n o B y v o n têm também camarotes super iores d ) 1" e 
3* classes cus tando mais 825 o * em 1" c l a n : , o 815 o " em 3* clasJa pa ra c i d i adBl l J . 

P a r a p a i s a g e n s o mais i n f o r m a r e i , t r a t a - s e : 
E m S . P a u l o , c o m 

G c o I I . U f o t l i c , r u a <Ia t j u i t a n i l u , 3 ( s a b r a t l o ) 
E m S ^ u t o n , c o m o s a g e n t e s 

F . S . l l a n i p s h i r o A t C . I . t l , , r u a 1 j « I o \ o v o m l i r u , 2 3 
E t i o R i o c o m 0 3 a g t n t s s 

\ o r t o u M e f j a w iV t « I . , r u a f r i i i i e i r o «la ^Iat«i;o, 5 i t 

TF 

Société Gónóralo do. Transports Marítimos <1 
vapem- do Marseille 

o C E L E B R E V A P O R F . U A M C E Z 

L E S A N D E S 
Esperado no dia 1ü de outubro. s a M r i depois da in l i speasa ra l d s a j r i , p i r » 

Gsnova & Kapolea 
P c e ç o ü « t u s p a s s i t g a a s 

1B c l o s s e - G e n - i v a o Nápoles f r » . 
2 " • —ftenovn e Nápoles 6 0 3 f r s . 
3* • —(Jcuova e Nápoles 150 f r s . 

A C o m p a n h i i vendo passagens até Pa r i s , nas condições a e g u i a t u 
Ate Par is , 1 Ja, 1" ciasse, f r s 073 Idem dito, ida e volta, 1* c l a n : , l i 
Idem dito. idem, 2* d a s « , f r s . . 
Idem dito. 3" di ta , f r s . 

6 ! « Idem idorn, di to 2* d i ta , f r « . . . 
IUI» l idem idem, dito 3* di ta , let. 

. lei. 1 .139 tí? 
l i t 

P u r a p a s s a g e m e mai» Informações, com os o a m i g n a t a r b s 

A i i í u u e s d o s S a a t o s & 0« 
E m S . l ' a u l o , r u a <!o S . I t c n t u , !><> 

E i a S a n t o s - , r u a 1 5 « t e X o v e i a b r o , < 1 5 
Uio d o J t t u o i r o — r m 1" da Miirco. 

1 t 

CÔMPAGXiR DES lUEsSAfíFílíES MARITIMES 
P a q u e b o t s p o s t e - i r a n ; a i s 

O c N p I c i i d l i I u | i i> í i i o J o ( l O R l a l 

CORDILLÈRE 
E s p i r a d o do n io da I V j l a em Santos , n i dia 20 do cor ren te , sa!,jra p a r a 

Isisbôa e Bordeaux: 
O n s p i i M i i l i d i ) v a | t » : > 

Caixa d» cor rc io . Xi S. PA I L O oo-io.. 

THEATRO BANT'ANNA 
Eireeção do cav. 0, SANSONE 

C O M P A N H I A L Y R I C A I T A L I A N A 
M a e s t r o d i r e c t o r d a o r c h e a t r a , « r . D U F F A U 

H O JE—DomiDgoTÍTde" on tnb ro—II .©»IJ2 
Despedida da Companhia 

Com a grandioia opera-bail» em 4 ac tos , do maestro VERDI i 

A I D A 
rSk.oxAi i vs—II re, sr . Bortolomasi: Annerl». flglia dei r», «ta. Cueini- Aid» 

«oo i . t« etíope, »ta. E . Cavalieri; Kadsme». capitano delie guardie, sr . 
' imba; Ramfis, capo dei saeerdoti «r. Mausueto: Amonasro, ro d'Etiope, 
«r. Pacini; Ub messagir.ro, i r . Macnez. 

íiacerdotl, saeerdoteue, minUtri, lol lati, sekiavi, prigi.inieri e trobeiieri. 

C o r p o d c b a i l e — B a n d a c m « c e n a 

PBEÇ08 POPULARES 
C í i i a r o t e s e frizaí, £ 0 » ; cadi iras de ptató*, 10« : balcJo, 1" fl!«, 10S; babão do 
•Bira», fila*, my. galer ia numerada , 4f*. c - r a e s , 2 8 . 

r r i i i o l p í n r * á s 8 I m a « e m e i a < m p o n l o 

í O * " " A V E O Sjn absolu tamente p n k i W d a » a» en t r adas de favor 
<H fciljrfr. a venda na - C e s l e i t a r i a ( » » t e l h , « . . d«s 1« b o n s da msnbã ás á 

<« »rdr <i»; oi* It b l lh . t e r i a do t h e a t r e . 
Depoi» cl» esp-Lta ío le k a r r r á benue« p a r a toda» a» l i nhas . 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 
I t u u « l a I t o a V i h t a . >11 

H O J E - D o m i n g o , 11 de o u t u b r o — h o j e 
A- 1 H O K A EM P O N T O 

GRANDE FUNCÇÃO 
Renhidíss imas quinielas s imples 

e um sensaoional 
P a r t i d o a 2 0 p o n t o s 

d i spu tados pelos pelotari* 

G o g o r z a e G o n i 
CONTRA 

U r a n g a e E l ú 
A ' N O I T E 

E i m i t S S A m F Ü T O Ç Ã O 

A m a n h ã — s e g u n d a - f e i r a , i2 
FERIADO DA RE UBLICA 

Grandiosa festa sporiiva em que «ará dis-
putada um emecionante partida pelas 

paletaris do primeiro quadro 

«spcra«Jo da ü u r . j p a era Santos , s th i rá , p a r i 

Moutevidóo e Bueuos-Aires 
Previne-so ou sr<. passagei ros de que, ua i . f n e l a de S . Paulo, r na de S . Ben-

to. WJ. veiidcin so billieir» de p o u a g e n s p a r a todos os vapores, ciuer fa am escala 
eia Santos quor pa r t am di rec tamente do Rio . 

P a i a maU informaçiírs , com os n^er. t ts 

Antunes dos Santos & 3. 
l i m S . I ' a u l o , r i s a «l«> S . I f c n l v , a O . 
K m S a n t o « , i -ua 1 3 il« N o r e m l i r o , 6 5 , 

Société Générale do Transjíorts Maritimes a 
vapeur de Marseille 

O CELEBRE VAPOE FRANGEZ 

raiVCRRIAIS 
Espe rado no dia 26, levara passagei ros p a r a 

G é n o v a & J K T a p o i e s 

Gompagnfe des Transports Marítimas 
F a q n e b o t » p o a t o f r a n ç a i i 

O c N p l e n d i í I o p a « | t i e t o p o s t a l 

A Q U Í T A I N E 
esperado da Europa ein Santos , saliirj, n 0 d i i 10 do corrente, para 

M O N T E V I D É O e B U E N O S A I R E S 
Previne-»« o» srs . p a s s i p t í r o s do que, u.i ugencia cm H. Panlo, r ua d» S ã o 

Bento. n . 29, vendem-so bi lhete) do pa»«a(fens p a r a todos o i vapore», nuer f i . - u n 
escalas em t a n t o s , quer p a r t a m directemeiito do Rio. 

P a r a mais informaçôe». com os agentes 

Antunes dos Santos & d. 
Em S . Pau lo—Rua de S. Bento, 29. 
Em S a n t o s — H t i » 15 de Novembro, 05. 

K o r d d e n t s e h e r L l o y d B r e m e n 

P r e ç o » d».s paNsagr i is 
t " c lasse—fíenova e Napole» 
"* • —' renova e Na pole» 

630 f r« . 
,, 600 fr». 

3" . — t.cnovB e Napote» 150 f r s 
A Companhia vende passagen» « l i Pa r i s , nas conditóe» seguinte* 

Atd Par is , ida, 1" classe, f r s 673 | Idem dito, Ida o volta, 1* classe, f r s I t « a . . ' . ; ' * idfloi d i t e , t d a e r a t U , l * e k * w , f r s I . 1 M 
Idem, di to, idem, 2* classe, f r s . . . 302 | Idem idem, d i t o î * dit» f r» « S 
Idem dito, 3 " di ta , fr» 199 j Idem idem, d i t o 3* dit», f r» : m 

P a r » pr.?.sagrn» e informações , com 09 consigna ta r i»» 

A n t u n e s d o s S a n t o s & € • 
K m S . l ' a u l o , r u a < f o S l i e n t » , U » 

Fo» S a n t o n , r u » 1 5 d e N o v e m b r e , l > 5 
I t t o d e J a n e i r o , r u a 1° d e m a r ç o , 9 4 

Vapor N o r d e r n e y 
• W i t t e n b e r g . 
. H a l l e 

S A B I D A TARA A EUROPA 

dl» 4 dt flireia'jf t 
di» 19 d i . 
dia 2 de dezembro 

o p a q u e t e a l l e n a á * 

H E I D E L B E R G 
i Li. u B t t a s o A L C j ^ t r r y c x « n u u n m « H . V O O T 

S s h l r i , no dia 21 d» onln ' i ra p f , p a r a 
Rio de Janeiro, Buhia, Madeira, UiabSs. 

Antuer-jifa « Bremen 
levando p»<» e e l ro» da f « 3 - r l ' u 

de s ^ r * 4 " " ^ 

de JSTÄ £SS»ÔcK»;10 * * C l " " * * * * * * * WbWfal» T l . u 
B ^ b j posasgeir >s pir» as I I b « , j « ASore». 

P»"»ï»ii» « buk IthroM^m. trau ss eon a i ( ) ) m 

Zerrenner, Bölow & C. 


